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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES
TERMO DE REFERÊNCIA

 
Serviços de manutenção de datacenter

 

Referência: Arts. 12 a 24 IN SGD/ME Nº 1/2019.

1. OBJETO DA CONTRATAÇÃO

1.1. Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de suporte técnico “on site”, 24 (vinte e quatro) horas por dia e 7 (sete) dias por semana, inclusive feriados, com
manutenção preven�va, corre�va e evolu�va para a sala-cofre, incluindo a subs�tuição de componentes, para atender às necessidades do Ministério das Comunicações – MCOM, conforme
condições, quan�dades e exigências estabelecidas neste instrumento e seus anexos.

1.2. O objeto da licitação tem a natureza de serviço comum de caráter con�nuado e sem fornecimento de mão de obra em regime de dedicação exclusiva a ser contratado mediante licitação,
na modalidade pregão, em sua forma eletrônica.

1.3. A presente contratação adotará como regime de execução a Empreitada por Preço Global.

1.4. O prazo de vigência do contrato é de 12 (doze) meses, podendo ser prorrogado por interesse das partes até o limite de 60 (sessenta) meses, com base no ar�go 57, II, da Lei nº 8.666, de
1993.

2. DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO DE TIC

2.1. A descrição da solução como um todo encontra-se pormenorizada em tópico específico do Estudo Técnico Preliminar (SEI nº 8085166), apêndice deste Termo de Referência. 

2.2. Bens e serviços que compõem a solução:

ITEM SERVIÇO MÉTRICA PERIODICIDADE QUANTIDADE CÓDIGO CATSER
1 Serviços de Manutenção da sala-cofre e demais subsistemas. Serviço Mensal 12 20710
2 Recarga de gás FM-200

Sob demanda

Anual Até 1x ao ano

63223

3 Verificação, teste e/ou subs�tuição de cilindro Anual Até 1x ao ano
4 Pontos de Energia Elétrica Pontos Até 20 ao ano
5 Rede “categoria 6A” Pontos Até 15 ao ano
6 Fibra Óp�ca 10GB Pontos Até 10 ao ano
7 Análise de Fluidodinâmica Anual Até 1x ao ano
8 Atualização do Banco de Baterias Anual Até 1x ao ano

3. JUSTIFICATIVA PARA A CONTRATAÇÃO

3.1. A jus�fica�va da contratação encontram-se pormenorizada em tópico específico do Estudo Técnico Preliminar da contratação (SEI nº 8085166), apêndice deste Termo de Referência.

3.2. Alinhamento aos Instrumentos de Planejamento Ins�tucionais

3.2.1. Alinhamento aos Planos Estratégicos

3.2.1.1. Obje�vos Estratégicos

OBJETIVO ESTRATÉGICO REFERÊNCIA
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Garan�r recursos materiais e infraestrutura de TIC necessários ao
desempenho das atribuições ins�tucionais.

Mapa Estratégico MCOM
2021-2023

OE16 - O�mização das infraestruturas de tecnologia da informação Estratégia de Governo
Digital - 2020-2022

3.2.1.2. Alinhamento ao PDTIC MCOM (2020 - 2022)

ID NECESSIDADE AÇÃO ID META

N3 Provimento, manutenção e atualização do parque de equipamentos e
infraestrutura de redes

Contratação de serviços de Manutenção de sala-cofre
(datacenter) M5 Manter alta disponibilidade do ambiente tecnológico

do Ministério

3.2.1.3. Alinhamento ao PAC MCOM (2022)

Nº ITEM DESCRIÇÃO
224 Outros servicos para a Infraestrutura de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC)

3.2.2. Registra-se que a contratação está em consonância com os documentos estratégicos elencados no art. 6º da IN SGD/ME nº 1/2019, citados acima.

3.3. Es�ma�va da demanda

3.3.1. Os itens desta contratação foram inseridos em grupo único, formado por 8 (oito) itens, visando atender aos princípios da legalidade, eficiência e da razoabilidade. Es�ma-se:

GRUPO ITEM SERVIÇO MÉTRICA PERIODICIDADE QUANTIDADE CÓDIGO CATSER

1

1 Serviços de Manutenção da sala-cofre e demais subsistemas. Serviço Mensal 12 20710
2 Recarga de gás FM-200

Sob demanda

Anual Até 1x ao ano

63223

3 Verificação, teste e/ou subs�tuição de cilindro Anual Até 1x ao ano
4 Pontos de Energia Elétrica Pontos Até 20 ao ano
5 Rede “categoria 6A” Pontos Até 15 ao ano
6 Fibra Óp�ca 10GB Pontos Até 10 ao ano
7 Análise de Fluidodinâmica Anual Até 1x ao ano
8 Atualização do Banco de Baterias Anual Até 1x ao ano

3.4. Parcelamento da Solução de TIC

3.4.1. A contratação compreenderá um único grupo, composto por 8 (oito) itens para a prestação de serviços técnicos especializado de manutenção do datacenter (sala-cofre) do MCOM.

3.4.2. Para a adequada execução dos serviços contratos, é fundamental que seja assegurada a unidade conceitual de todas as etapas previstas no objeto, sendo estas percebidas como um
todo uno e indivisível, dada a interdependência das mesmas, estando entrelaçadas pela coerência tecnológica, direcionadas para os resultados esperados. 

3.4.3. Desse modo, considerando a indivisibilidade dos itens, por serem serviços complementares de uma mesma natureza, que guardam correlação entre si, seja por similaridade técnica ou
de tecnologia, não se aplica o parcelamento da solução requerida, dada a impossibilidade de segregação do objeto sem que haja prejuízo ao conjunto, obje�vando alcançar produ�vidade,
economicidade e eficiência na realização dos serviços.

3.4.4. Ademais, a adoção por grupo único, adicionalmente, facilita a fiscalização e gestão contratual o que é importante frente ao número de servidores disponíveis para consecução dessas
duas a�vidades. Desta forma, o agrupamento de elementos que compõem a mesma solução compõe a melhor estratégia da Administração, quando a adjudicação de itens isolados onera “o trabalho
da administração pública, sob o ponto de vista do emprego de recursos humanos e da dificuldade de controle, colocando em risco a economia de escala e a celeridade processual”, vide o ACÓRDÃO Nº
5301/2013 – TCU – 2ª Câmara.

3.5. Resultados e Bene�cios a Serem Alcançados

3.5.1. Manter a sala-Cofre do MCOM em condições ambientais adequadas, de acordo com as normas de segurança;

3.5.2. Manter o nível de proteção das informações armazenadas e do inves�mento em tecnologia da informação contra acessos indevidos à área do datacenter;
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3.5.3. Assegurar a integridade e disponibilidades dos equipamentos, adequando a infraestrutura computacional da sala-cofre do MCOM às melhores prá�cas e recomendações de segurança
de TI; 

3.5.4. Possibilitar detecção precoce de incidentes como inundação, incêndio, superaquecimento, interrupção no fornecimento de energia elétrica, dentre outros, permi�ndo ação
imediata e reduzindo as chances de indisponibilidade;

3.5.5. Minimizar o tempo de retorno à operação em caso de ocorrência de sinistro; 

3.5.6. Con�nuidade dos padrões adquiridos de segurança para a sala-cofre e todos os componentes de sua infraestrutura;

3.5.7. Preservação da integridade �sica de equipamentos e informações no interior da sala-cofre por meio de manutenção preven�va programada.

4. ESPECIFICAÇÃO DOS REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO

4.1. Requisitos de Negócio

4.1.1. A Contratada deverá disponibilizar uma infraestrutura de atendimento, via telefone, web, aplica�vos de mensagens, dentre outros demandados e escolhidos para realização dos
chamados técnicos, com atendimento 24 por dia, sete dias por semana.

4.1.2. A área �sica de 33m² do Anexo do Bloco R do Ministério das Comunicações - MCOM, denominada Sala-Cofre, é um ambiente centralizado onde funcionam os servidores de rede,
aplicação e de sistemas, equipamentos a�vos de rede (switches e roteadores) e equipamentos responsáveis pelo armazenamento dos dados e informações que atendem a todas as demandas do
MCOM. 

4.1.3. Os serviços constantes neste Termo de Referência serão realizados nas dependências do MCOM, localizado em Brasília/DF.

4.1.4. Considerando que o ambiente do centro de dados funciona em forma permanente e não pode sofrer interrupções, a contratação deverá ser feita em regime 24x7x365, ou seja, os
serviços deverão estar permanentemente disponíveis, inclusive em horários noturnos, finais de semana e feriados.

4.1.5. No ambiente citado são adotadas tecnologias avançadas para agregar valor aos serviços e sistemas prestados pela Coordenação-Geral de Tecnologia da Informação (CGTI), cons�tuindo
caracterís�cas extremamente necessárias para o funcionamento do ambiente de TI a Segurança, a Disponibilidade e a Confiabilidade. 

4.1.6. Originalmente, esse ambiente era administrado e gerenciado pelo MCTIC que, a par�r da publicação da Medida Provisória nº 980, de 10 de junho de 2020, foi ex�nto, sendo criado o
Ministério das Comunicações - MCOM, que por sua vez precisa assumir a gerencia e manutenção do mesmo. 

4.1.7. Assim, essa contratação, em atendimento à solicitação da Coordenação-Geral de Tecnologia da Informação (CGTI) con�da no Documento de Oficialização de Demanda (DOD) Sei nº
8073398 tem por obje�vo: 

4.1.7.1. A preservação dos inves�mentos realizados na aquisição, através de serviços preven�vo/corre�vo de manutenção especializada de boa qualidade, evitando colocar em risco as
informações do MCOM; 

4.1.7.2. Garan�r a con�nuidade das operações, elevando a confiabilidade e integridade das informações; 

4.1.7.3. Manter a sala-cofre do MCOM em condições ambientais adequadas, de acordo com as normas internacionais de segurança; 

4.1.7.4. Melhorar con�nuamente os serviços de TIC no MCOM; 

4.1.7.5. Prover a segurança da informação e comunicação do MCOM; 

4.1.7.6. Modernização e manutenção dos serviços de TIC; 

4.1.7.7. Sustentação da Infraestrutura de TIC. 

4.2. Requisitos de Capacitação

4.2.1. Será necessário a prestação de serviços técnicos especializados de manutenção preven�va, corre�va e evolu�va incluindo a subs�tuição de componentes para a sala-cofre construída em
conformidade com a norma ABNT NBR 15247.

4.3. Requisitos Legais

4.3.1. Na elaboração deste documento foram observadas as seguintes fontes legais e norma�vas: 

4.3.1.1. Lei nº 8.248/1991: dispõe sobre a capacitação e compe��vidade do setor de informá�ca e automação, e dá outras providências;
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4.3.1.2. Lei Federal nº 8.666/1993: ins�tui normas gerais para licitações e contratos na Administração Pública e dá outras providências;  

4.3.1.3. Lei Federal nº 10.520/2002: ins�tui a modalidade de licitação denominada pregão eletrônico para aquisição de bens e serviços comuns e dá outras providências;  

4.3.1.4. Lei Federal nº 12.846/2013: dispõe sobre a responsabilização administra�va e civil de pessoas jurídicas pela prá�ca de atos contra a administração pública, nacional ou estrangeira,
e dá outras providências;  

4.3.1.5. Lei Complementar nº 123/2006 de 14 de dezembro de 2006, alterada pela Lei Complementar nº 147, de 7 de agosto de 2014: Ins�tui o Estatuto Nacional da Microempresa e da
Empresa de Pequeno Porte; altera disposi�vos das Leis nos 8.212 e 8.213, ambas de 24 de julho de 1991, da Consolidação das Leis do Trabalho – CLT, aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de
maio de 1943, da Lei nº 10.189, de 14 de fevereiro de 2001, da Lei Complementar nº 63, de 11 de janeiro de 1990; e revoga as Leis nºs 9.317, de 5 de dezembro de 1996, e 9.841, de 5 de outubro
de 1999;  

4.3.1.6. Decreto nº 3.505/2000: Ins�tui a Polí�ca de Segurança da Informação nos órgãos e en�dades da Administração Pública Federal;

4.3.1.7. Decreto nº 7.174/2010: regulamenta a contratação de bens e serviços de informá�ca e automação pela administração pública federal, direta ou indireta, pelas fundações ins�tuídas
ou man�das pelo Poder Público e pelas demais organizações sob o controle direto ou indireto da União;  

4.3.1.8. Decreto nº 7.579/2011: dispõe sobre o Sistema de Administração dos Recursos de Tecnologia da Informação - SISP, do Poder Execu�vo federal;  

4.3.1.9. Decreto nº 7.746/2012: regulamenta o art. 3º da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, para estabelecer critérios e prá�cas para a promoção do desenvolvimento nacional
sustentável nas contratações realizadas pela administração pública federal direta, autárquica e fundacional e pelas empresas estatais dependentes, e ins�tui a Comissão Interministerial de
Sustentabilidade na Administração Pública – CISAP;  

4.3.1.10. Decreto nº 8.420/2015: regulamenta a Lei nº 12.846, de 1º de agosto de 2013, que dispõe sobre a responsabilização administra�va de pessoas jurídicas pela prá�ca de atos contra a
administração pública, nacional ou estrangeira e dá outras providências;  

4.3.1.11. Decreto nº 10.024/2019: regulamenta a licitação, na modalidade pregão, na forma eletrônica, para a aquisição de bens e a contratação de serviços comuns, incluídos os serviços
comuns de engenharia, e dispõe sobre o uso da dispensa eletrônica, no âmbito da administração pública federal;  

4.3.1.12. Decreto nº 10.332, de 28 de abril de 2020: Ins�tui a Estratégia de Governo Digital para o período de 2020 a 2022, no âmbito dos órgãos e das en�dades da administração pública
federal direta, autárquica e fundacional e dá outras providências

4.3.1.13. Instrução Norma�va SEGES/MP nº 05, de 26 de maio de 2017: dispõe sobre as regras e diretrizes do procedimento de contratação de serviços sob o regime de execução indireta no
âmbito da Administração Pública federal direta, autárquica e fundacional;  

4.3.1.14. Instrução Norma�va nº 03, de 26 de abril de 2018: dispõe sobre regras de funcionamento do Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores – SICAF, no âmbito do Poder
Execu�vo Federal; 

4.3.1.15. Instrução Norma�va SEGES/ME nº 01, de 10 de janeiro de 2019: dispõe sobre Plano Anual de Contratações de bens, serviços, obras e soluções de tecnologia da informação e
comunicações no âmbito da Administração Pública federal direta, autárquica e fundacional e sobre o Sistema de Planejamento e Gerenciamento de Contratações;  

4.3.1.16. Instrução Norma�va SGD/ME nº 01, de 4 de abril de 2019, e alterações da Instrução Norma�va SGD/ME nº 202, de 18 de setembro 2019 e Instrução Norma�va SGD/ME nº 31, de
23 de março de 2021: dispõe sobre o processo de contratação de soluções de Tecnologia da Informação e Comunicação - TIC pelos órgãos e en�dades integrantes do Sistema de Administração
dos Recursos de Tecnologia da Informação - SISP do Poder Execu�vo Federal; 

4.3.1.17. Instrução Norma�va SEGES nº 73, de 05 de agosto de 2020: dispõe sobre o procedimento administra�vo para a realização de pesquisa de preços para a aquisição de bens e
contratação de serviços em geral, no âmbito da administração pública federal direta, autárquica e fundacional; 

4.3.1.18. Instrução Norma�va nº 40, de 22 de maio de 2020: Dispõe sobre a elaboração dos Estudos Técnicos Preliminares - ETP - para a aquisição de bens e a contratação de serviços e
obras, no âmbito da Administração Pública federal direta, autárquica e fundacional, e sobre o Sistema ETP digital;

4.3.1.19.  Instrução Norma�va SGD/ME nº 5, de 11 de janeiro de 2021: Regulamenta os requisitos e procedimentos para aprovação de contratações ou de formação de atas de registro de
preços, a serem efetuados por órgãos e en�dades da Administração Pública Federal direta, autárquica e fundacional, rela�vos a bens e serviços de tecnologia da informação e comunicação - TIC;

4.3.1.20. Instrução Norma�va nº 31, de 23 de março de 2021: Altera a Instrução Norma�va nº 1, de 4 de abril de 2019, que dispõe sobre o processo de contratação de soluções de Tecnologia
da Informação e Comunicação - TIC pelos órgãos e en�dades integrantes do Sistema de Administração dos Recursos de Tecnologia da Informação - SISP do Poder Execu�vo Federal.
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4.3.1.21. Portaria MPDG nº 20, de 14 de junho de 2016, que dispõe sobre orientações para contratação de soluções de Tecnologia da Informação no âmbito da Administração Pública Federal
direta, autárquica e fundacional e dá outras providências; e

4.3.1.22. Guia Nacional de Sustentabilidade da AGU, 3ª edição, Abr/2020.  

4.3.2. O objeto da pretendida contratação NÃO incide nas hipóteses vedadas pelos ar�gos 3º e 4º da IN SGD/ME nº 1/2019, transcritos abaixo:
"Art. 3º Não poderão ser objeto de contratação:

I - mais de uma solução de TIC em um único contrato, devendo o órgão ou en�dade observar o disposto nos §§ 2º e 3º do art. 12; e

II - o disposto no art. 3º do Decreto nº 9.507, de 2018, inclusive gestão de processos de TIC e gestão de segurança da informação.

Parágrafo único. O apoio técnico aos processos de gestão, de planejamento e de avaliação da qualidade das soluções de TIC poderá ser objeto de contratação, desde que sob supervisão exclusiva de servidores do órgão ou
en�dade.

Art. 4º Nos casos em que a avaliação, mensuração ou apoio à fiscalização da solução de TIC seja objeto de contratação, a contratada que provê a solução de TIC não poderá ser a mesma que a avalia, mensura ou apoia a
fiscalização."

4.3.3. Cabe também registrar que o presente Termo de Referência foi elaborado a par�r da observação dos guias, manuais e modelos publicados pelo órgão central do SISP em consonância
com o §2° do art. 8° da Instrução Norma�va n° 01/2019/SGD/ME, o qual estabelece:

"§ 2º As contratações de soluções de TIC devem atender às normas específicas dispostas no ANEXO e observar os guias, manuais e modelos publicados pelo Órgão Central do SISP."

4.4. Requisitos de Manutenção

4.4.1. Durante o período de vigência do contrato, a CONTRATADA deverá providenciar a subs�tuição de qualquer peça ou componente que apresentar problema de desgaste natural ou
defeitos de fabricação, de acordo com os manuais e normas técnicas específicas do fabricante, de modo a estar completamente funcional dentro do prazo es�pulado pelo Ministério das Comunicações
(MCOM);

4.4.2. As subs�tuições de quaisquer peças e/ou componentes, que se encontrem quebrados, com defeitos ou gastos pelo uso normal, deverão ser subs�tuídos por outras de configuração,
qualidade e desempenho idên�cos ou superiores, novos e homologados pelo fabricante.

4.4.3. Todas as peças, componentes e acessórios necessários à manutenção serão fornecidos à base de permuta, ficando estabelecido que as peças, componentes e acessórios colocados em
subs�tuição aos defeituosos tornar-se-ão propriedade do MCOM, e as peças, componentes e acessórios re�rados poderão ser recolhidos pela contratada 

4.4.4. Sendo necessária a remoção do equipamento, a CONTRATADA deverá colocar, sem nenhum ônus adicional, outro equipamento, com caracterís�cas iguais ou superiores ao re�rado para
conserto, para o perfeito funcionamento da sala-cofre.

4.4.5. Os equipamentos subs�tutos deverão ser instalados e a�vados no ambiente, de modo a garan�r que todas as funções e a�vidades providas pelo equipamento original estejam
totalmente operacionais e ambientadas de acordo com as necessidades do MCOM. 

4.4.6. Todas as despesas inerentes à reposição e transporte destas correrão por conta da licitante CONTRATADA, não cabendo ao MCOM qualquer ônus. Os serviços serão acompanhados por
servidor designado pelo MCOM, que autorizará a subs�tuição das peças e  componentes, os quais deverão ser originais e de primeiro uso. Ocorrerá por conta exclusiva da CONTRATADA a
responsabilidade pelo deslocamento de seus técnicos ao local de manutenção dos equipamentos, pela re�rada e entrega dos mesmos e todas as despesas de transporte, frete, seguro e outras
referentes a execução dos serviços.

4.4.7. Caso os serviços de assistência técnica não possam ser executados nas dependências do MCOM, o equipamento avariado poderá ser removido para o Centro de Atendimento da
CONTRATADA, mediante jus�fica�va por escrito relacionando os problemas apresentados, que deverá ser devidamente aceita pelo setor competente do MCOM e com autorização expressa de saída
do equipamento.

4.4.8. Em caso de manutenção corre�va ou atualização de versão de so�ware, caberá à Contratada arcar com os custos necessários

4.5. Requisitos Temporais

4.5.1. Considera-se a data de assinatura do contrato como a data de início de execução dos serviços. A par�r desta data, o MCOM poderá abrir chamado para a execução de serviços
de manutenção corre�va.

4.5.2. A Contratada deverá permi�r que o Contratante acompanhe o estado de todos os chamados das Centrais de Atendimento e de Monitoração, por meio da internet. O acesso ao
acompanhamento deverá estar disponível em regime de atendimento 24x7x365.

4.5.3. Caberá à CONTRATADA apresentar soluções defini�vas para os problemas iden�ficados dentro dos prazos e condições estabelecidas.
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4.5.4. A CONTRATADA deverá manter cadastro de, pelo menos, três servidores e/ou colaboradores indicados pelo MCOM, com permissão para, em seu nome, abrir chamados de assistência
técnica;

4.6. Requisitos de Segurança

4.6.1. A CONTRATADA deverá atender ao disposto no art. 31, I, "b" da IN-SGD 01/2019 (entrega dos termos de Compromisso e de Ciência) no prazo estabelecido no presente Termo de
Referência.

4.6.2. A CONTRATADA e seus profissionais envolvidos na solução deverão seguir os seguintes procedimentos e premissas de segurança envolvidos na prestação dos serviços:

4.6.2.1. Manter sigilo sobre todo e qualquer assunto de interesse do MCOM ou de terceiros de que tomar conhecimento em razão da execução dos serviços contratados, respeitando todos
os critérios estabelecidos, aplicáveis aos dados, informações, regras de negócios, documentos, entre outros per�nentes, sob pena de responsabilidade civil, penal e administra�va;

4.6.2.2. Cumprir e garan�r que seus profissionais estejam cientes, aderentes e obedeçam rigorosamente às normas e aos procedimentos estabelecidos pelo MCOM;

4.6.2.3. Manter sigilo de todas as informações a que �veram acesso inclusive após o término da vigência contratual ou eventual rescisão;

4.6.2.4. Assinar Termo de Compromisso de Manutenção do Sigilo e Ciência, constante no ANEXO D e E.

4.7. Requisitos Sociais, Ambientais e Culturais

4.7.1. A CONTRATADA deverá atender no que couber, os critérios de sustentabilidade ambiental. Destaca-se, as recomendações con�das no Capítulo III, DOS BENS E SERVIÇOS, com ênfase no
art. 5º da Instrução Norma�va nº 01/2010 STI/MPOG, bem como, o Decreto nº 7.746/2012 que estabelece critérios, prá�cas e diretrizes para a promoção do desenvolvimento nacional sustentável e a
Lei nº 12.305/2010 que ins�tui a polí�ca de resíduos sólidos, no que couber.

4.7.2. É dever da CONTRATADA observar entre outras: o menor impacto sobre recursos naturais como flora, fauna, ar, solo e água; preferência para materiais, tecnologias e matérias-primas de
origem local; maior eficiência na u�lização de recursos naturais como água e energia; maior geração de empregos, preferencialmente com mão de obra local; maior vida ú�l e menor custo de
manutenção do bem e da obra; uso de inovações que reduzam a pressão sobre recursos naturais; e origem ambientalmente regular dos recursos naturais u�lizados nos bens, serviços e obras.

4.7.3. A CONTRATADA deverá assinar Declaração de Sustentabilidade Ambiental, conforme ANEXO C deste Termo de Referência.

4.7.4. A execução do objeto será realizada de acordo com os critérios de sustentabilidade ambiental con�dos no Art. 5º da Instrução Norma�va nº 01, de 19 de janeiro de 2010, da Secretaria
de Governo Digital do Ministério da Economia e no Decreto nº 7.746, de 05 de junho de 2012, da Casa Civil da Presidência da República, no que couber. 

4.7.5. A abertura de chamados técnicos e encaminhamentos de demandas deverão ser realizados, preferencialmente, sob a forma eletrônica, evitando-se a impressão de papel. Além disso, as
configurações de hardware e so�ware deverão ser realizadas visando alto desempenho com a u�lização racional de energia.

4.8. Requisitos de Arquitetura Tecnológica

4.8.1. O serviço de manutenção programada preven�va, predi�va e corre�va é imprescindível para o perfeito funcionamento e segurança do Datacenter (sala-cofre), sob risco de ocorrência de
graves danos e/ou interrupção de acesso aos a�vos de tecnologia da informação hospedados no datacenter.

4.8.2. A  sala cofre é o ambiente que possui todas as caracterís�cas de uma sala segura, devendo ser cer�ficado pela norma ABNT NBR 15.247 (Unidades de armazenagem segura - Salas-cofre
e cofres para hardware - Classificação e métodos de ensaio de resistência ao fogo) ou cer�ficado pela norma EN 1047-2 (Unidades de armazenamento seguro. Classificação e métodos de teste de
resistência ao fogo Salas de dados e contêiner de dados) ou por normas similares reconhecidas por órgãos acreditadores internacionais.

4.8.2.1. Serão admi�das a cer�ficação pela norma ABNT NBR 15.247 ou cer�ficados emi�dos pelas demais en�dades credenciadas junto ao Ins�tuto Nacional de Metrologia, Qualidade e
Tecnologia (Inmetro) ou de cer�ficados equivalentes, desde que seja comprovada sua equivalência à norma ABNT NBR 15.247.

4.8.3. A garan�a de perpetuação das caracterís�cas originais da sala-cofre implica diminuição de risco de dano em elementos de al�ssima cri�cidade para o MCOM.

4.9. Requisitos de Projeto e de Implementação

4.9.1. A contratada procederá com a realização dos testes de funcionamento, na presença e supervisão de técnicos da Coordenação-Geral de Tecnologia da Informação e Comunicação do
MCOM, verificando preliminarmente as demandas prioritárias.

4.9.2. Deverá ser apresentado plano de manutenção demonstrando ações prioritárias que devem ser iniciadas em um prazo máximo de 10 (dez) dias úteis.

4.10. Requisitos de Implantação
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4.10.1. A contratada deverá realizar uma vistoria geral no âmbito da sala-cofre acompanhada pela equipe técnica do Mcom, com a finalidade de se verificar demandas urgentes a serem
supridas e o levantamento das necessidades eventuais para subsidiar o cronograma de trabalho em conformidade com as especificações constantes neste Termo de Referência.

4.11. Requisitos de Garan�a

4.11.1. Garan�a Técnica

4.11.1.1. A contratada deverá garan�r os serviços pelo período mínimo de 12 (doze) meses, a par�r do aceite da Ordem de Serviço. Durante o período de garan�a, os defeitos que
porventura sejam iden�ficados não gerarão ônus para o MCOM, respeitando ainda o prazo de garan�a legal e contratual do fabricante  quando da troca de reposição de componentes
necessários, prazos que não podem ser inferior ao des�nado a inicia�va privada.

4.11.1.2. Caberá a contratada, no período de garan�a, sem ônus ao MCOM, realizar toda a correção decorrente de erros e falhas come�das na execução dos serviços contratados e /ou
decorrentes de integração e adequação sistêmica.

4.11.1.3. Estão cobertos pela garan�a todos os serviços executados e documentação relacionada.

4.11.1.4. A emissão de aceite dos serviços não exime a Contratada da responsabilidade pela correção de erros porventura iden�ficados, desde que o erro ou falha, comprovadamente, não se
dê em função de falhas da unidade solicitante dos serviços.

4.11.1.5. A contratada deverá entregar o Termo de Garan�a do Fabricante no que se refere a itens subs�tuídos, em sendo fabricantes diferentes na composição do produto, deverá entregar
o termo cada item.

4.11.1.6. A contratada deverá garan�r o funcionamento total e ininterrupto da sala-cofre.

4.11.1.7. A contratada deverá providenciar Anotação de Registro Técnico - ART rela�va aos serviços prestados, nos termos da Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977.

4.11.2. Garan�a de Execução

4.11.2.1. O início da execução contratual só ocorrerá mediante a apresentação da garan�a, dentre uma das modalidades definidas no § 1º do art. 56, da Lei nº 8.666/93 e em até 10 (dez)
dias úteis da assinatura da avença contratual.

4.11.2.2. O adjudicatário, no prazo de 10 (dez) dias após a assinatura do Termo de contrato, prestará garan�a no valor correspondente a 5% (cinco por cento) do valor global do contrato,
que será liberada de acordo com as condições previstas no Edital, conforme disposto no art. 56 da Lei nº 8.666, de 1993, desde que cumpridas as obrigações contratuais. O prazo para
apresentação da garan�a poderá ser prorrogado por igual período a critério da Administração contratante.

4.11.2.3. A inobservância do prazo fixado para apresentação da garan�a acarretará a aplicação de multa de 0,07% (sete centésimos por cento) do valor total do contrato por dia de atraso, até
o máximo de 2% (dois por cento). O atraso superior a 30 (trinta) dias autoriza o CONTRATANTE a promover a rescisão do CONTRATO por descumprimento ou cumprimento irregular de suas
cláusulas, conforme dispõem os incisos I e II do art. 78 da Lei n. 8.666 de 1993.

4.11.2.4. A validade da garan�a, qualquer que seja a modalidade escolhida, deverá abranger um período de 90 (noventa) dias após o término da vigência contratual, conforme item 3.1 do
Anexo VII-F da IN SEGES/MPDG nº 5/2017. A garan�a assegurará, qualquer que seja a modalidade escolhida, o pagamento de:

a) Prejuízos advindos do não cumprimento do objeto do CONTRATO;

b) Prejuízos diretos causados à Administração decorrentes de culpa ou dolo durante a execução do CONTRATO;

c) Multas moratórias e puni�vas aplicadas pela Administração à CONTRATADA.

4.11.2.5. A modalidade seguro-garan�a somente será aceita se contemplar todos os eventos indicados no item anterior, observada a legislação que rege a matéria.

4.11.2.6. A garan�a em dinheiro deverá ser efetuada em favor do Contratante, em conta específica na Caixa Econômica Federal, com correção monetária.

4.11.2.7. Caso a opção seja por u�lizar �tulos da dívida pública, estes devem ter sido emi�dos sob a forma escritural, mediante registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia
autorizado pelo Banco Central do Brasil, e avaliados pelos seus valores econômicos, conforme definido pelo Ministério da Fazenda.

4.11.2.8. No caso de garan�a na modalidade de fiança bancária, deverá constar expressa renúncia do fiador aos bene�cios do ar�go 827 do Código Civil.

4.11.2.9. No caso de alteração do valor do contrato prorrogação de sua vigência, a garan�a deverá ser ajustada à nova situação ou renovada, seguindo os mesmos parâmetros u�lizados
quando da contratação.
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4.11.2.10. Se o valor da garan�a for u�lizado total ou parcialmente em pagamento de qualquer obrigação, a CONTRATADA obriga-se a fazer a respec�va reposição no prazo máximo de 05
(cinco) dias úteis, contados da data em que for no�ficada.

4.11.2.11. O CONTRATANTE executará a garan�a na forma prevista na legislação que rege a matéria. Será considerada ex�nta a garan�a:

a) Com a devolução da apólice, carta fiança ou autorização para o levantamento de importâncias depositadas em dinheiro a �tulo de garan�a, acompanhada de declaração
do CONTRATANTE, mediante termo circunstanciado, de que a CONTRATADA cumpriu todas as cláusulas do contrato;

b) No prazo de 90 (noventa) dias após o término da vigência do CONTRATO, caso a Administração não comunique a ocorrência de sinistros, quando o prazo será ampliado, nos termos da
comunicação, conforme estabelecido na alínea "h" do item 3.1 do Anexo VII-F da IN SEGES/MP n° 05/2017.

4.11.2.12. O garan�dor não é parte legí�ma para figurar em processo administra�vo instaurado pelo CONTRATANTE com o obje�vo de apurar prejuízos e/ou aplicar sanções à CONTRATADA
(cfe. IN nº 05/2017).

4.11.2.13. A CONTRATADA autoriza o contratante a reter, a qualquer tempo, a garan�a, na forma prevista no neste Termo de Referência e no contrato.

4.12. Requisitos de Experiência Profissional

4.12.1. Caberá a contratada manter profissionais capacitados para desenvolver as a�vidades per�nentes a plena execução contratual, conforme critérios de habilitação. 

4.13. Requisitos de Formação da Equipe

4.13.1. A contratação não requer mão de obra exclusiva para a prestação dos serviços que fazem parte do objeto a ser contratado. O serviço de suporte técnico deverá ser prestado por
profissionais devidamente capacitados e especializados na prestação de serviço de manutenção de sala-cofre.

4.14. Requisitos de Metodologia de Trabalho

4.14.1. Na execução das demandas, a CONTRATADA deve zelar pela observância às polí�cas, diretrizes, procedimentos, padrões e modelos para as a�vidades de gestão e fiscalização de
contratos e planejamento de contratações. No que couber, quando não especificado de outra forma, o processo de trabalho é aquele descrito no Modelo de Execução e tem como principais
referências metodológicas a Instrução Norma�va SGD/ME n° 01, de 04 de abril de 2019, e suas atualizações. 

4.14.2. A avaliação da qualidade dos serviços prestados ocorrerá através do acompanhamento e avaliação dos atendimentos aos chamados de suporte técnico, seguindo os termos contratuais
definidos neste Termo de Referência e Anexos.

4.15. Requisitos de Segurança da Informação

4.15.1. Além dos requisitos definidos no item 4.7 deste Termo de Referência, a contratada deverá observar às diretrizes estabelecidas pela Polí�ca de Segurança da Informação e Comunicações
do MCOM e demais normas sobre o assunto, no que couber, dentre elas e não exaus�vas:

a) ISO/IEC 27002:2013– Código de Prá�ca para Gestão da Segurança da Informação;

b) NBR 11515 – Critérios de Segurança Física Rela�vos ao Armazenamento de Dados;

c) NBR 15247:2004 – Métodos de classificação de testes de resistência ao fogo para Salas – Cofre;

d) NBR 10897 – Proteção contra incêndio por chuveiros automá�cos;

e)  ASTN E 779 – Teste de Estanqueidade;

f) INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 1/2019 Dispõe sobre o processo de contratação de soluções de Tecnologia da Informação e Comunicação - TIC.

4.16. Outros Requisitos Aplicáveis

4.16.1. Requisitos de Sustentabilidade Ambiental

4.16.1.1. A execução do objeto será realizada de acordo com os critérios de sustentabilidade ambiental con�dos no Art. 5º da Instrução Norma�va nº 01, de 19 de janeiro de 2010, da
Secretaria de Governo Digital do Ministério da Economia e no Decreto nº 7.746, de 05 de junho de 2012, da Casa Civil da Presidência da República, no que couber. 

4.16.1.2. Cumprir, no que couber, as exigências do inciso XI, art. 7° da Lei nº 12.305, de 02 de agosto de 2010, que ins�tui a Polí�ca Nacional de Resíduos Sólidos – PNRS.

4.16.1.3. Cumprir, no que couber, às exigências do Decreto Nº 10.779, de 25 de agosto de 2021, que estabelece medidas para a redução do consumo de energia elétrica no âmbito da
administração pública federal.
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4.16.1.4. A contratada deverá atender no que couber, os critérios de sustentabilidade ambiental, conforme modelo de "Declaração de Sustentabilidade Ambiental", disponibilizado como
Anexo C deste Termo de Referência.

4.16.2. Requisitos Técnicos

4.16.2.1. As especificações técnicas estão previstas no Anexo A , deste Termo de Referência.

4.16.3. Requisitos Gerais e Específicos

4.16.3.1. A empresa contratada deverá ser capaz de atender com qualidade todos os requisitos dos serviços de manutenção, de forma a assegurar a con�nuidade da cer�ficação e,
consequentemente, a u�lização da Marca de Segurança ABNT para sala-cofre instalada no MCOM e todos os seus componentes de infraestrutura.

4.16.3.2. Serão admi�das a aplicação de outras normas equivalentes, como a norma internacional EN 1047-2 (ECB-S EN 1047-2), por exemplo, ou outro cer�ficado emi�do por en�dade
acreditada pelo Ins�tuo Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial (Inmetro), desde que seja comprovada sua equivalência à norma ABNT NBR 15.247.

4.16.3.3. Será facultada as licitantes a realização de vistoria técnica nas instalações do MCOM, com vistas à subsidiar a elaboração de sua proposta comercial.

5. RESPONSABILIDADES

5.1. Deveres e responsabilidades da CONTRATANTE

5.1.1. Nomear Gestor e Fiscais Técnico, Administra�vo e Requisitante do contrato para acompanhar e fiscalizar a execução dos contratos;

5.1.2. Encaminhar formalmente a demanda por meio de Ordem de Serviço ou de Fornecimento de Bens, de acordo com os critérios estabelecidos no Termo de Referência ou Projeto
Básico;

5.1.3. Receber o objeto fornecido pela contratada que esteja em conformidade com a proposta aceita, conforme inspeções realizadas;

5.1.4. Aplicar à contratada as sanções administra�vas regulamentares e contratuais cabíveis, comunicando ao órgão gerenciador da Ata de Registro de Preços, quando aplicável;

5.1.5. Liquidar o empenho e efetuar o pagamento à contratada, dentro dos prazos preestabelecidos em contrato;

5.1.6. Comunicar à contratada todas e quaisquer ocorrências relacionadas com o fornecimento da solução de TIC;

5.1.7. Definir produ�vidade ou capacidade mínima de fornecimento da solução de TIC por parte da contratada, com base em pesquisas de mercado, quando aplicável; e

5.1.8. Prever que os direitos de propriedade intelectual e direitos autorais da solução de TIC sobre os diversos artefatos e produtos produzidos em decorrência da relação contratual,
incluindo a documentação, o código-fonte de aplicações, os modelos de dados e as bases de dados, pertençam à Administração;

5.1.9. Exercer o acompanhamento e a fiscalização dos serviços, por servidor especialmente designado, anotando em registro próprio as falhas detectadas, indicando dia, mês e ano, bem
como o nome dos empregados eventualmente envolvidos, e encaminhando os apontamentos à autoridade competente para as providências cabíveis;

5.1.10. Não permi�r que os empregados da CONTRATADA realizem horas extras, exceto em caso de comprovada necessidade de serviço, formalmente jus�ficada pela autoridade do órgão
para o qual o trabalho seja prestado e desde que observado o limite da legislação trabalhista.

5.2. Deveres e responsabilidades da CONTRATADA

5.2.1. Além de garan�r a fiel execução dos serviços contratados de acordo com os termos contratuais, são responsabilidades da CONTRATADA: 

5.2.1.1. Executar os serviços conforme as especificações do Contrato, deste Termo de Referência e de sua proposta;

5.2.1.2. Vedar a u�lização, na execução dos serviços, de empregado que seja familiar de agente público ocupante de cargo em comissão ou função de confiança no órgão
CONTRATANTE, nos termos do ar�go 7° do Decreto n° 7.203, de 2010;

5.2.1.3. Reparar, refazer, corrigir, remover ou subs�tuir, às suas expensas, no todo ou em parte, no prazo fixado pelo gestor do CONTRATO, os serviços efetuados em que se
verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução ou dos materiais empregados – ressalvada a aplicação de glosas e sanções pelo não cumprimento dos critérios de
qualidade e/ou não atendimento a orientações do CONTRATANTE;

5.2.1.4. Garan�r o cumprimento, durante toda a vigência contratual, dos requisitos mínimos relacionados à perfis profissionais de sua equipe técnica diretamente envolvida na
execução do objeto, de acordo com as obrigações contratuais e em conformidade com as normas e determinações em vigor;
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5.2.1.5. Apresentar ao CONTRATANTE, quando for o caso, a relação nominal dos empregados que adentrarão o órgão para a execução do serviço – instruindo-os quanto à necessidade
de acatar as normas internas deste;

5.2.1.6. Arcar com todos os custos administra�vos de sua responsabilidade relacionados ao objeto e à execução do contrato, responsabilizando-se por todas as obrigações
trabalhistas, sociais, previdenciárias, tributárias e as demais previstas em legislação específica, cuja inadimplência não transfere responsabilidade ao CONTRATANTE;

5.2.1.7. Indicar e manter preposto apto a representá-la junto ao CONTRATANTE, que deverá responder pela fiel execução do contrato, de acordo com os requisitos definidos;

5.2.1.8. Atender prontamente quaisquer orientações e exigências do gestor do contrato, inerentes à execução do objeto contratual;

5.2.1.9. Informar prontamente ao CONTRATANTE sobre fatos e/ou situações relacionadas à prestação dos serviços contratados que representem risco ao êxito da contratação ou o
cumprimento de prazos exigidos, além de responsabilizar-se pelo conteúdo e veracidade das informações prestadas - sob pena de incorrer em situações de dolo ou omissão – comunicando
o GESTOR do Contrato, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, qualquer ocorrência anormal ou acidente que se verifique no local dos serviços;

5.2.1.10. Paralisar, por determinação do CONTRATANTE, qualquer a�vidade que não esteja sendo executada de acordo com a boa técnica ou que ponha em risco a segurança de
pessoas ou bens de terceiros;

5.2.1.11. Promover a guarda, manutenção e vigilância de materiais, ferramentas, e tudo o que for necessário à execução dos serviços, durante a vigência do contrato;

5.2.1.12. Reparar quaisquer danos diretamente causados ao CONTRATANTE ou a terceiros por culpa ou dolo de seus representantes legais, prepostos ou empregados, em decorrência
da relação contratual, não excluindo ou reduzindo a responsabilidade da fiscalização ou o acompanhamento da execução dos serviços pelo CONTRATANTE;

5.2.1.13. Submeter previamente, por escrito, ao CONTRATANTE, para análise e aprovação, quaisquer mudanças nos métodos execu�vos que fujam às especificações da metodologia de
trabalho;

5.2.1.14. Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes da execução do objeto, bem como por todo e qualquer dano causado à União ou à en�dade federal, devendo ressarcir
imediatamente a Administração em sua integralidade, ficando o CONTRATANTE autorizada a descontar da garan�a, caso exigida no edital, ou dos pagamentos devidos à CONTRATADA, o
valor correspondente aos danos sofridos;

5.2.1.15. Propiciar todos os meios e facilidades necessárias à fiscalização da Solução de Tecnologia da Informação pelo CONTRATANTE, cujo representante terá poderes para sustar o
fornecimento, total ou parcialmente, em qualquer tempo, sempre que considerar a medida necessária;

5.2.1.16. Manter, durante toda a execução do CONTRATO, em compa�bilidade com as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação –
assim como deve zelar pelo cumprimento de suas obrigações legais, fiscais e trabalhistas;

5.2.1.17. Apresentar os empregados devidamente uniformizados e iden�ficados por meio de crachá, além de provê-los com os Equipamentos de Proteção Individual - EPI, quando for o
caso;

5.2.1.18. Quando não for possível a verificação da regularidade no Sistema de Cadastro de Fornecedores – SICAF, a empresa CONTRATADA deverá entregar ao setor responsável pela
fiscalização do contrato, até o dia trinta do mês seguinte ao da prestação dos serviços, os seguintes documentos:

a) Prova de regularidade rela�va à Seguridade Social;

b) Cer�dão conjunta rela�va aos tributos federais e à Dívida A�va da União;

c) Cer�dões que comprovem a regularidade perante a Fazenda Municipal ou Distrital do domicílio ou sede do contratado;

d) Cer�dão de Regularidade do FGTS – CRF; e

e) Cer�dão Nega�va de Débitos Trabalhistas – CNDT, conforme alínea "c" do item 10.2 do Anexo VIII-B da IN SEGES/MP n. 5/2017.

5.2.1.19. Aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou as supressões que se fizerem no objeto contratual, até o limite legal de 25% (vinte e cinco por cento) do seu
valor total;

5.2.1.20. Zelar pelo cumprimento de leis e normas rela�vas à segurança e medicina do trabalho durante a execução de quaisquer serviços de sua responsabilidade nas instalações do
CONTRATANTE. Assim como cumprir as normas do CONTRATANTE aplicáveis em suas instalações funcionais, inclusive regras de acesso e controles de segurança;

5.2.1.21. Não permi�r a u�lização de qualquer trabalho do menor de 16 (dezesseis) anos, exceto na condição de aprendiz para os maiores de 14 (quatorze anos); nem permi�r a
u�lização do trabalho do menor de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre;



30/06/2022 11:16 SEI/MCTI - 9817030 - MCOM - Termo de Referência

https://sei.mctic.gov.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir_web&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=10723940&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110003102&infra_hash=b2… 11/55

5.2.1.22. Manter o mais rigoroso sigilo sobre quaisquer dados, informações, documentos e especificações que a ela venham a ser confiados ou que venha a ter acesso em razão da
execução dos serviços, não podendo, sob qualquer pretexto, revelá-los, divulgá-los, reproduzi-los ou deles dar conhecimento a quaisquer terceiros;

5.2.1.23. Em nenhuma hipótese veicular publicidade ou qualquer outra informação acerca do objeto deste Termo de Referência, sem prévia autorização do CONTRATANTE;

5.2.1.24. Re�rar, após o término do contrato, qualquer bem de que seja proprietária e que, eventualmente, esteja no espaço do CONTRATANTE;

5.2.1.25. Adotar as prá�cas de sustentabilidade previstas no Art.6º da IN 01, de 19 de janeiro de 2010 na execução dos serviços;

5.2.1.26. Assinar Termo de Compromisso conforme ANEXO D  - TERMO DE COMPROMISSO DE MANUTENÇÃO DO SIGILO.

5.2.1.27. No ato de assinatura do contrato, deverá ser apresentado:

I - Cer�ficado de cadastramento da empresa junto ao Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal – CBMDF, NT-19/04/99 referente aos serviços de manutenção de sistemas
de prevenção contra incêndio e pânico. A Contratada deverá manter o cadastro referente a este item por toda a vigência do contrato.

a) A exigência encontra-se respaldo legal no inciso IV do art. 30 da Lei nº 8.666/1993 e ocorre devido à exigência prevista em norma específica (Decreto DF nº 21.361/2000),
juntamente com norma�vos emi�dos pelo Corpo de Bombeiros do DF.

II - Cer�ficação pela norma ABNT NBR 15.247 ou cer�ficados emi�dos pelas demais en�dades credenciadas junto ao Ins�tuto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia
(Inmetro) ou de cer�ficados equivalentes, desde que seja comprovada sua equivalência à norma ABNT NBR 15.247.

a) A exigência encontra-se respaldo legal no subitem 4.3.3, da Instrução Norma�va nº 31, de 23 de março de 2021. 

6. MODELO DE EXECUÇÃO DO CONTRATO

6.1. Ro�nas de Execução

6.1.1. Reunião Inicial

6.1.1.1.  O CONTRATANTE, por intermédio do Gestor do Contrato, convocará a CONTRATADA, imediatamente após a assinatura do contrato, para reunião de alinhamento de entendimentos
e expecta�vas, ora denominada reunião inicial, com o obje�vo de: 

a) Alinhar a forma de comunicação entre as partes, que deverá ocorrer preferencialmente entre o CONTRATANTE e o Preposto da CONTRATADA; 

b) Definir as providências necessárias para inserção da CONTRATADA no ambiente de prestação dos serviços; 

c) Definir as providências de implantação dos serviços; 

d) Alinhar entendimento quanto aos modelos de execução e de gestão do contrato. 

6.1.1.2. Na Reunião Inicial a CONTRATADA deverá: 

a) Apresentar seu PREPOSTO; 

b) Havendo necessidade outros assuntos de comum interesse, poderão ser tratados na reunião inicial, além dos anteriormente previstos. Todas as atas de reuniões e as comunicações
entre o CONTRATANTE e a CONTRATADA, assim como todas as demais intercorrências contratuais, posi�vas ou nega�vas, serão arquivadas em processo próprio para fins de
manutenção do histórico de gestão do CONTRATO. 

6.1.1.3. Até 15 (quinze) dias corridos após a reunião inicial, a CONTRATANTE deverá  fornecer um cronograma anual pré-estabelecido para as inspeções à sala cofre, indicando as datas das
visitas técnicas, as quais deverão ocorrer bem como as a�vidades que serão desenvolvidas. 

6.1.1.3.1 Serão permi�das alterações no cronograma e no período das inspeções programadas, que serão realizadas em comum acordo entre as partes — devendo os casos
conflitantes serem solucionados pelo Gestor do Contrato.

6.1.1.3.2 O cronograma de manutenção preven�va deverá contemplar, exclusivamente, dias úteis, no horário comercial.

6.1.1.3.3 O quan�ta�vo mínimo de visitas previstas por ano e sua respec�va periodicidade estão previstos no item 6.2.5.1 

6.1.1.4. Em caso de prorrogação contratual,  a CONTRATANTE deverá fornecer um novo cronograma anual pré-estabelecido até 15 (quinze) dias corridos após a data da prorrogação.

6.1.1.5. Caso a CONTRATANTE não forneça o cronograma anual pré-estabelecido, ela estará passível às sanções administra�vas cabíveis. 
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6.1.2. Reuniões de Acompanhamento

6.1.2.1. Essas reuniões servirão para acompanhamento dos serviços e planejamento de ações futuras, devendo ser realizadas conforme necessidade do MCOM e/ou da CONTRATADA. A
pauta de cada reunião será definida pelos fiscais ou preposto da CONTRATADA com antecedência.

6.2.  Execução dos Serviços

6.2.1.  O regime no regime de execução do contrato será por empreitada por preço global e o efe�vo início dos serviços previstos neste instrumento se dará após a assinatura do contrato com
a posterior emissão da(s) devida(s) Ordem(ns) de Serviço:

Ordem de Serviço Mensal: Rela�vo aos serviços mensais de manutenção da sala-cofre e demais subsistemas;

Ordens de Serviço Sob Demanda: Caso exista a necessidade, para os casos previstos de Recarga de Gás FM-200, verificação, teste e/ou subs�tuição de cilindro e a inclusão ou
remanejamento de pontos de energia elétrica, rede e fibra óp�ca, análise de fluidodinâmica e atualização do Banco de Baterias.

6.2.2. O prazo da prestação do serviço estará vinculado à data de emissão das Ordens de Serviço, respeitados os limites contratuais legais.

6.2.2.1. Podem ser emi�das Ordens de Serviço adicionais referentes a adi�vos contratuais, uma vez que estes tenham sido devidamente assinados;

6.2.3. O Relatório de execução dos serviços realizados juntamente com os documentos fiscais de cobrança deverão ser encaminhados de forma eletrônica através do Sistema Eletrônico de
Informações (SEI) e por e-mail.

6.2.3.1. A Contratada deverá enviar mensalmente, até o quinto dia ú�l do mês, o Relatório de A�vidades com a discriminação dos serviços prestados no mês anterior:

6.2.3.1.1 O Relatório de A�vidades deverá conter, no mínimo:  

data de emissão e período correspondente;

número do contrato;

descrição das a�vidades realizadas e pendentes, caso houver, no mês de referência;

número de chamados (manutenção corre�va) em aberto, aguardando aprovação, pendentes e solucionados, de acordo com a origem dos chamados (Central de Atendimento
ou Central de Monitoração Remota);

número de chamados (manutenção corre�va) em aberto, aguardando aprovação, pendentes e solucionados, de acordo com o nível de severidade;

tempo de solução de cada chamado (manutenção corre�va) realizado, de acordo com o nível de severidade.

6.2.3.2. Poderão ser solicitadas alterações no Relatório de A�vidades, por parte da CONTRATANTE, a qualquer tempo. As alterações deverão ser atendidas no relatório do mês seguinte.

6.2.4. Os serviços poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo com as especificações constantes neste Termo de Referência e na proposta, devendo ser
corrigidos/refeitos/subs�tuídos no prazo fixado pelo fiscal do contrato, às custas da Contratada, sem prejuízo da aplicação de penalidades. 
 

6.2.5. Frequência das Inspeções:

6.2.5.1. A frequência das inspeções à sala-cofre, seus componentes e sistemas estão definidos conforme tabela abaixo:

COMPONENTE VISITAS/ANO PERIODICIDADE MÍNIMA
Sala-Cofre
Portas 4 visitas 1 por trimestre
Fechaduras 4 visitas
Mola 4 visitas
Blindagens 4 visitas
Painéis 4 visitas
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Luminárias 4 visitas
Elementos Modulares 2 visitas 1 por semestre
Piso Elevado
Nivelamento 4 visitas

1 por trimestre
Estrutura 4 visitas
Placas 4 visitas
Leitos Aramados 4 visitas
Cabeamento  Lógico
Organização 2 visitas

1 por semestre
Suporte 2 visitas
Limpeza
Piso Elevado e Fundo 2 visitas

1 por semestre

Leitos Aramados 2 visitas
Elementos Modulares 2 visitas
Painéis 2 visitas
Portas 2 visitas
Iluminárias 2 visitas
Racks 2 visitas
Sistema de Energia
Quadros 4 visitas

1 por trimestre
Aterramento 4 visitas
Pontos de Energia 4 visitas
UPS 4 visitas
Banco de Baterias 4 visitas
Sistema de Clima�zação 
Circuito 6 visitas

1 por bimestre
Evaporador 6 visitas
Condensador 6 visitas
Quadro de Comando 6 visitas
Sistema de Detecção e Combate a Incêndio 
Detecção Precoce 4 visitas  

 
1 por trimestre

 

Detecção Convencional 4 visitas
Painel de Alarmes 4 visitas
Cilindro de Gás 4 visitas
Sistema de Monitoramento
Supervisão 4 visitas 1 por trimestre
Sistema de Controle de Acesso e Vigilância
Leitores Biométricos 3 visitas

1 por quadrimestre
CFTV 3 visitas
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Dynamic “As Built”
Atualização 3 visitas 1 por quadrimestre
Teste de Estanqueidade
Teste 1 visita 1 por ano
Auditoria Física
Ambientes Gerais 1 visita 1 por ano
Repasse de Conhecimento
Manual de Normas e Procedimentos 1 visita

1 por anoOperação e controle de clima�zação 1 visita
Operação de Sistemas de detecção e combate 1 visita

6.2.5.2. O quan�ta�vo de visitas previstas por ano e periodicidade mínima nessa TABELA acima se refere aos serviços que cons�tuem o objeto da contratação.

6.2.5.3. A CONTRATADA deverá prestar os serviços com aparelhos e ferramentas próprios.

6.2.5.4. Os serviços detalhados acima são contemplados como manutenções preven�vas, ainda que houver a subs�tuição de componentes;

6.2.5.5. Os serviços deverão ser prestados de forma ininterrupta 24 (vinte e quatro) horas por dia, 7 (sete) dias por semana, inclusive em feriados, por profissionais especializados e
cer�ficados pelo fabricante ou distribuidor autorizado no Brasil e deverá cobrir todo e qualquer defeito apresentado na Sala-Cofre, incluindo esclarecimentos técnicos para ajustes, reparos,
instalações, configurações e correções necessárias;

6.2.5.6. Fornecer à equipe técnica da Coordenação-Geral de Tecnologia da Informação sempre que solicitado:

6.2.5.6.1 Download de MIBs (Management Informa�on Bases) e so�ware de atualização dos equipamentos;

6.2.5.6.2 Consulta a base de conhecimento de problemas e soluções do fabricante, caso exista.

6.2.6. Parâmetros de Qualidade do(s) Produto(s)

6.2.6.1. O serviço prestado deverá ter sua qualidade medida mensalmente por meio dos seguintes critérios:

6.2.6.1.1 Disponibilidade da Central de Atendimento conforme períodos e horários exigidos;

6.2.6.1.2 Agilidade, cortesia e presteza no atendimento do suporte técnico;

6.2.6.1.3 Eficiência das soluções defini�vas apresentadas;

6.2.6.1.4 Atendimento às demais exigências contratuais.

6.2.7. Inclusão ou remanejamento de pontos de energia elétrica, rede e fibra óp�ca

6.2.7.1. A Inclusão ou Remanejamento de Pontos será realizado por solicitação da CONTRATANTE, mediante ordem de serviços;

6.2.7.2. Esses serviços somente serão pagos quando executados;

6.2.7.3. Para realização dos serviços técnicos especializados de inclusão ou remanejamento do sistema elétrico deverá ser seguido o padrão técnico estabelecido nas Normas Técnicas
per�nentes;

6.2.7.4. Todos os serviços de inclusão ou remanejamento de pontos deverão ser executados conforme especificação, projeto, layout apresentados pela CONTRATADA e aceito pelo
CONTRATANTE;

6.2.7.5. Todos os componentes u�lizados na inclusão ou remanejamento serão de responsabilidade da CONTRATADA;

6.2.7.6. Caberá a CONTRATADA analisar as orientações para execução e propor alterações e modificações, quando jus�ficáveis, para minimizar custos e melhorar o desempenho das
instalações;

6.2.7.7. Os serviços de inclusão de novos pontos serão executados por demanda, no limite máximo, conforme tabela a seguir:
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DESCRIÇÃO QUANTIDADE
Pontos de Energia Elétrica Até 20 pontos ao ano
Rede “categoria 6A” Até 15 pontos ao ano
Fibra Óp�ca 10GB Até 10 pontos ao ano

6.2.8. Recarga de gás FM-200 e subs�tuição de cilindro

6.2.8.1. Os serviços de recarga de gás e subs�tuição de cilindro são considerados de caráter eventual, não devendo ser incluídos no custo mensal do contrato. Tais serviços deverão ser
realizados sob demanda, em decorrência de descargas provocadas pela detecção de sinistros relacionados a incêndios ou em razão do vencimento da validade do gás/cilindro. Neste caso a
CONTRATADA deverá apresentar a CONTRATANTE, relatório consubstanciado do ocorrido.

6.2.8.2. Estes serviços deverão ser realizados em um prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas. O não cumprimento deste prazo ensejará a aplicação de descontos nas faturas de prestação
dos serviços, equivalentes aos descritos para as solicitações de prioridade ALTA, descritos no Níveis Mínimos de Serviço Exigidos (NMSE).

6.2.8.3. Após análise do relatório, se ficar comprovado que o disparo do cilindro de gás ocorreu por mau funcionamento de qualquer componente ou subsistema da sala-cofre, a recarga do
cilindro deverá ser realizada pela CONTRATADA, sem ônus para o CONTRATANTE.

6.2.8.4. Essa subs�tuição ou recarga do Cilindro do gás FM-200, não abrange as responsabilidades da CONTRATADA no que tange as manutenções preven�vas, corre�vas e evolu�vas.

6.2.8.5. Durante o período de troca, a CONTRATADA deverá fornecer solução de combate ao incêndio provisória.

6.2.9. Testes de Estanqueidade

6.2.9.1. A CONTRATADA deverá em até 15 (quinze) dias após a assinatura do contrato realizar teste da estanqueidade das salas-cofre, seguindo estritamente o que preconiza a norma ASTM
E779-10 e o anexo A da norma NFPA 2001.

6.2.9.2. Providenciar no prazo máximo de 72 (setenta e duas) horas a correção de quaisquer vazamentos ou problemas que esse teste vier a acusar, sem qualquer ônus para o
CONTRATANTE.

6.2.9.3. Com antecedência mínima de 30 (trinta) dias do término de cada período do contrato a CONTRATADA deverá realizar novo teste de estanqueidade da sala-cofre, seguindo os
mesmos preceitos e prazos para implementação de eventuais correções, descritos nos itens supracitados.

6.2.9.4. O não cumprimento dos prazos acima ensejará a aplicação de descontos nas faturas de prestação dos serviços, equivalentes aos descritos para as solicitações dos chamados abertos
com severidade MÉDIA, conforme Níveis Mínimos de Serviço Exigidos (NMSE).

6.2.10. Transferência de Conhecimento

6.2.10.1. Durante toda a execução contratual deverá se realizada a transferência de conhecimento para a equipe técnica do MCOM, quanto ao funcionamento da Sala-Cofre e de seus
diversos componentes de infraestrutura, simulações de emergências e soluções,  fornecendo manuais e telefones de emergência para chamadas e acionamento da equipe de manutenções
corre�vas.

7. SIMULAÇÃO DE FLUIDODINÂMICA COMPUTACIONAL

7.1. Deverão ser executadas simulações de fluidodinâmica computacional (Computa�onal Fluid Dinamics – CFD) aplicadas a modelos virtuais de Datacenters permi�ndo uma abordagem
econômica e detalhada para resolução de problemas, estudo de modificações e análise da gestão operacional das instalações. O modelo deverá ser composto por detalhes �sicos, térmicos e de
dissipação de potência de todos os principais sistemas dos ambientes, incluindo a estrutura das salas, equipamentos de clima�zação, racks e a�vos de TI.

7.2. Deverá ser procedido levantamento de dados e elaboração de uma simulação através da técnica de fluidodinâmica computacional para análise do sistema de clima�zação das salas-cofre
do MCOM, com apresentação de relatório técnico e vídeos mostrando a dinâmica do fluxo de ar no interior das salas-cofre em 3D (tridimensional), além de demonstrar o método de calibração do
modelo e o erro aproximado para diversos pontos do ambiente.

7.3. O relatório técnico deverá conter o processo de criação do modelo computacional, as simulações computacionais, a calibração do modelo computacional, a análise de resultados e suas
propostas de melhoria.

7.4. A par�r do relatório apresentado, a CONTRATADA deverá propor e executar, caso seja aprovado pelo MCOM, um plano de ação que deverá contemplar todas as a�vidades e materiais
necessários para melhorar o desempenho e equilíbrio do sistema; as condições de temperatura e umidade; o isolamento dos corredores quente e frio; e o posicionamento dos equipamentos e racks
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nas salas-cofre. Este plano de ação deverá prever, no mínimo, evaporadores em standby e, além disso, que uma pane em um dos evaporadores deverá sempre ser passível de compensação automá�ca
através da a�vação de um ou mais evaporadores que estavam em standby.

7.5. Todos os componentes u�lizados na análise serão de responsabilidade da CONTRATADA.

7.6. Caberá a CONTRATADA analisar as orientações para execução e propor alterações e modificações, quando jus�ficáveis, para minimizar custos e melhorar o desempenho das instalações.

7.7. Essa análise poderá ser solicitada em qualquer momento do contrato para avaliar a situação real existente em uma das salas ou uma situação hipoté�ca para a qual o MCOM deseja criar
uma simulação.

7.8. Quan�dade mínima de bens ou serviços para comparação e controle

7.8.1. Conforme definido no item 3.3 - Es�ma�va da Demanda deste Termo de Referência.

7.9. Mecanismos formais de comunicação

7.9.1. A Contratada deverá disponibilizar Central de Atendimento telefônica (0800) e sí�o eletrônico (website) para a abertura de chamados de Ordem de Serviço de Manutenção Corre�va e
outros �pos de atendimento, em regime de atendimento 24x7x365 (vinte e quatro horas por dia, sete dias por semana e trezentos e sessenta e cinco dias por ano), incluindo feriados e finais de
semana, a par�r da assinatura do contrato.

7.9.2. São definidos como mecanismos formais de comunicação, entre a CONTRATANTE e a CONTRATADA, os seguintes:

a) Ordem de Serviço;

b) Ata de Reunião;

c) O�cio;

d) Sistema de abertura de chamados;

e) E-mails.

7.10. Manutenção de Sigilo e Normas de Segurança

7.10.1. A Contratada deverá manter sigilo absoluto sobre quaisquer dados e informações con�dos em quaisquer documentos e mídias, incluindo os equipamentos e seus meios de
armazenamento, de que venha a ter conhecimento durante a execução dos serviços, não podendo, sob qualquer pretexto, divulgar, reproduzir ou u�lizar, sob pena de lei, independentemente da
classificação de sigilo conferida pelo Contratante a tais documentos Termo de Compromisso, contendo declaração de manutenção de sigilo e respeito às normas de segurança vigentes na en�dade, a
ser assinado pelo representante legal da Contratada, e Termo de Ciência, a ser assinado por todos os empregados da Contratada diretamente envolvidos na contratação, encontram-se nos ANEXOS D
e E.

8. MODELO DE GESTÃO DO CONTRATO

8.1. Para cumprir as a�vidades de gestão e fiscalização do CONTRATO, o CONTRATANTE designará servidores (�tulares e subs�tutos) para executar os seguintes papéis:

a) Gestor do Contrato: servidor com atribuições gerenciais, designado para coordenar e comandar o processo de gestão e fiscalização da execução contratual, indicado por autoridade
competente;  

b) Fiscal Técnico: servidor representante da Área de Tecnologia da Informação, indicado pela autoridade competente dessa área para fiscalizar tecnicamente o contrato;  

c) Fiscal Requisitante: servidor representante da Área Requisitante da Solução, indicado pela autoridade competente dessa área para fiscalizar o contrato do ponto de vista funcional
da Solução de Tecnologia da Informação; e  

d) Fiscal administra�vo: servidor representante da Área Administra�va, indicado pela autoridade competente dessa área para fiscalizar o contrato quanto aos aspectos
administra�vos.

8.2. O acompanhamento e a fiscalização da execução do contrato consistem na verificação da conformidade da prestação dos serviços e da alocação dos recursos necessários, de forma a
assegurar o perfeito cumprimento do ajuste, devendo ser exercidos por um ou mais representantes da Contratante, especialmente designados, na forma dos arts. 67 e 73 da Lei nº 8.666, de 1993, e
do Decreto nº 9.507, de 2018.

8.3. O representante da Contratante deverá ter a experiência necessária para o acompanhamento e controle da execução dos serviços e do contrato.
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8.3.1. Preposto: representante da contratada, responsável por acompanhar a execução do contrato e atuar como interlocutor principal junto à contratante, incumbido de receber, diligenciar,
encaminhar e responder as principais questões técnicas, legais e administra�vas referentes ao andamento contratual.

8.4. A verificação da adequação da prestação do serviço deverá ser realizada com base nos critérios previstos neste Termo de Referência.

8.5. A execução dos contratos deverá ser acompanhada e fiscalizada por meio de instrumentos de controle, que compreendam a mensuração dos aspectos mencionados no art. 47 e no
ANEXO V, item 2.6, i, ambos da IN nº 05/2017.

8.6. A fiscalização técnica dos contratos avaliará constantemente a execução do objeto e os Níveis Mínimos de Serviços - NMSE, sempre que a CONTRATADA:

8.6.1. Não produzir os resultados, deixar de executar, ou não executar com a qualidade mínima exigida as a�vidades contratadas; ou

8.6.2. Deixar de u�lizar materiais e recursos humanos exigidos para a execução do serviço, ou u�lizá-los com qualidade ou quan�dade inferior à demandada.

8.7. A u�lização do NMSE não impede a aplicação concomitante de outros mecanismos para a avaliação da prestação dos serviços.

8.8. Durante a execução do objeto, o fiscal técnico deverá monitorar constantemente o nível de qualidade dos serviços para evitar a sua degeneração, devendo intervir para requerer à
CONTRATADA a correção das faltas, falhas e irregularidades constatadas.

8.9.  Na hipótese de comportamento con�nuo de desconformidade da prestação do serviço em relação à qualidade exigida, bem como quando esta ultrapassar os níveis mínimos toleráveis
previstos nos indicadores, além dos fatores redutores, devem ser aplicadas as sanções à CONTRATADA de acordo com as regras previstas no ato convocatório.

8.10. Descumprimento total ou parcial das demais obrigações e responsabilidades assumidas pela Contratada ensejará a aplicação de sanções administra�vas, previstas neste Termo de
Referência e na legislação vigente, podendo culminar em rescisão contratual, conforme disposto nos ar�gos 77 e 80 da Lei nº 8.666, de 1993.

8.11. Critérios de Aceitação

8.11.1. A avaliação da execução do objeto u�lizará o Instrumento de Medição de Resultado (IMR), conforme previsto neste Termo de Referência, devendo haver o redimensionamento no
pagamento com base nos indicadores estabelecidos, sempre que a contratada:

a) não produzir os resultados, deixar de executar, ou não executar com a qualidade mínima exigida as a�vidades contratadas; ou

b) deixar de u�lizar materiais e recursos humanos exigidos para a execução do serviço, ou u�lizá-los com qualidade ou quan�dade inferior à demandada.

8.11.2. A  u�lização do IMR não impede a aplicação concomitante de outros mecanismos para a avaliação da prestação dos serviços.

8.11.3. Nos termos do item 1, do Anexo VIII-A da Instrução Norma�va SEGES/MP nº 05, de 2017, será indicada a retenção ou glosa no pagamento, proporcional à irregularidade verificada, sem
prejuízo das sanções cabíveis, caso se constate que a Contratada:

a) não produziu os resultados acordados;

b) deixou de executar as a�vidades contratadas, ou não as executou com a qualidade mínima exigida.

8.11.4. Do Recebimento Provisório 

8.11.4.1. O recebimento provisório será realizado pelo Fiscal Técnico do contrato quando da entrega do objeto resultante de cada ordem de serviço e consiste na emissão do Termo de
Recebimento Provisório que, por sua vez, consiste na “declaração formal de que os serviços foram prestados ou os bens foram entregues, para posterior análise das conformidades e qualidades
baseadas nos requisitos e nos critérios de aceitação, de acordo com a alínea "a" do inciso I, e alínea "a" do inciso II do art. 73 da Lei nº 8.666, de 1993” (inc XXI do art. 2° da IN-01/2019/SGD/ME).

8.11.4.2. O recebimento provisório ocorrerá em até 10 (dez) dias corridos após o recebimento e verificação de conformidade de todos os componentes da solução.

8.11.5. Do Recebimento Defini�vo  

8.11.5.1. Concluída a avaliação da qualidade e da conformidade dos serviços entregues, o gestor do contrato efetuará o recebimento defini�vo dos serviços através da confecção e assinatura
do Termo de Recebimento Defini�vo, com base nas informações da etapa de avaliação da qualidade e contendo a autorização para emissão de Nota(s) Fiscal(is), a ser encaminhado ao Preposto
da CONTRATADA. 

8.11.5.2. Observando de forma complementar o disposto na alínea “c” do inciso II do art. 50 da IN n° 05/SEGES/MPDG, de 26/05/2017, quando houver glosa parcial dos serviços, o Gestor
deverá comunicar a empresa para que emita a(s) Nota(s) Fiscal(is) com o valor exato dimensionado, evitando, assim, efeitos tributários sobre valor glosado pela Administração.  

8.11.5.3. O recebimento defini�vo ocorrerá em até 10 (dez) dias úteis após o recebimento provisório.
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8.11.5.4. Será rejeitado, no todo ou em parte, o entregável fornecido em desacordo com as especificações constantes deste Termo de Referência e seus encartes. Ainda, conforme o art. 69
da Lei nº 8.666/1993, a CONTRATADA é obrigada a reparar, corrigir, remover, reconstruir ou subs�tuir, às suas expensas, no total ou em parte, o objeto do contrato em que se verificarem vícios,
defeitos ou incorreções resultantes da execução ou de materiais empregados. 

8.11.5.5. Só haverá o Recebimento defini�vo após a análise da qualidade dos serviços, em face da aplicação dos critérios de qualidade e da verificação dos níveis mínimos de
serviço, resguardando-se ao CONTRATANTE o direito de não receber o objeto cuja qualidade seja comprovadamente baixa – situação em que poderão ser aplicadas à CONTRATADA as penalidades
previstas em lei, neste Termo de Referência e no Contrato. Quando for caso, a empresa será convocada a refazer todos os serviços rejeitados, sem custo adicional. 

8.11.6. O recebimento provisório ou defini�vo do objeto não exclui a responsabilidade da Contratada pelos prejuízos resultantes da incorreta execução do contrato, ou, em qualquer época, das
garan�as concedidas e das responsabilidades assumidas em contrato e por força das disposições legais em vigor (Lei n° 10.406, de 2002).

8.11.7. Os serviços poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo com as especificações constantes neste Termo de Referência e na proposta, devendo ser
corrigidos/refeitos/subs�tuídos no prazo fixado pelo fiscal do contrato, às custas da Contratada, sem prejuízo da aplicação de penalidades.

8.12. Procedimentos de Teste e Inspeção

8.12.1. Os serviços serão recebidos após a avaliação e verificação de conformidade na execução das a�vidades, conforme exigências deste Termo de Referência e seus anexos. Todas as
a�vidades devem ser relacionadas e fornecidas à FISCALIZAÇÃO do MCOM.

8.13. Níveis Mínimos de Serviços Exigidos – NMSE

8.13.1. Indicadores mensuráveis estabelecidos para ferir obje�vamente os resultados. 

8.13.2. O indicador (IAE) se aplica tanto para as Ordens de Serviço Mensais quanto para as Ordens de Serviço Sob Demanda (conforme definição feita no item 6.2.1).

IAE - INDICADOR DE ATRASO DE ENTREGAS DE OS
TÓPICO DESCRIÇÃO

Finalidade Medir o tempo de atraso na entrega dos produtos e serviços constantes na  Ordem de Serviço.

Meta a cumprir IAE < = 0
 A meta definida visa garan�r a entrega dos produtos e serviços constantes nas Ordens de Serviço dentro do prazo previsto.

Instrumento de
medição Através das ferramentas disponíveis para a gestão de demandas, por controle próprio da Contratante e lista de Termos de Recebimento Provisório e Defini�vo emi�dos.

Forma de
acompanhamento

A avaliação será feita conforme linha de base do cronograma registrada na OS.
Será subtraída a data de entrega dos produtos da OS (desde que o fiscal técnico reconheça aquela data, com registro em Termo de  Recebimento Provisório) pela data de início da execução da
OS.

Periodicidade Mensalmente, para cada Ordem de Serviço encerrada e com Termo de Recebimento Defini�vo.

Mecanismo de
Cálculo (métrica)

IAE = TEX – TEST 
                TEST 
Onde: 
IAE – Indicador de Atraso de Entrega da OS; 
TEX – Tempo de Execução – corresponde ao período de execução da OS, da sua data de início até a data de entrega dos produtos da OS.
A data de início será aquela constante na OS; caso não esteja explícita, será o primeiro dia  ú�l da emissão da OS. 
A data de entrega da OS deverá ser aquela reconhecida pelo fiscal técnico, conforme critérios constantes no Termo de Referência. Para os casos em que o fiscal técnico rejeita a entrega, o prazo
de execução da OS con�nua a correr, findando-se apenas quanto a Contratada entrega os produtos da OS e haja aceitação por parte do fiscal técnico. 
TEST – Tempo Es�mado para a execução da OS – constante na OS, conforme es�pulado no Termo de Referência.

Observações
Obs1: Serão u�lizados dias úteis na medição. 
Obs2: Os dias com expediente parcial no órgão/en�dade serão considerados como dias úteis no cômputo do indicador. 
Obs3: Não se aplicará este indicador para as OS de Manutenções Corre�vas e aquelas com execução interrompida  ou cancelada por solicitação da Contratante.

Início de Vigência A par�r da emissão da OS.
Faixas de ajuste no
pagamento e sanções

Menor ou igual a 0 : Pagamento integral da Ordem de Serviço;
Até 0,2 - Aplicar-se-á a glosa de 5% sobre o valor da Ordem de Serviço;
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De 0,21 a 0,40 - Aplicar-se-á a glosa de 10% sobre o valor da Ordem de Serviço.
De 0,41 a 0,60 - Aplicar-se-á a glosa de 20% sobre o valor da Ordem de Serviço.
Acima de 1,01 - Aplicar-se-á a glosa de 40% sobre o valor da Ordem de Serviço e as sanções administra�vas cabíveis.

8.14. Instrumento de Medição de Resultado (IMR) 

8.14.1. Como instrumento de aferição de resultados, será adotado o Instrumento de Medição de Resultado (IMR) e os correspondentes critérios de mensuração e avaliação, conforme
descrito seguir.

8.14.1.1. O MCOM poderá abrir chamado para a execução de serviços de manutenção corre�va.

8.14.1.2. A CONTRATADA também deverá abrir chamados para executar manutenção corre�va sempre que iden�ficar falhas, por sua Central de Monitoramento Remoto, por exemplo.

I) A Central de Monitoramento Remoto deverá abrir um chamado de Manutenção Corre�va, com severidade em observância aos níveis do Instrumento de Medição de
Resultado (IMR), sempre que um equipamento ou sistema da sala cofre não es�ver operando dentro do parâmetro de funcionamento esperado

8.14.1.3. Os chamados serão classificados conforme as severidades especificadas a seguir:

Severidade ALTA: Esse nível de severidade é aplicado quando há  indisponibilidade do uso de qualquer componente da sala-cofre.

DIAS ÚTEIS SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS
Prazo de

Atendimento Prazo de Solução Defini�va Prazo de Atendimento Prazo de Solução Defini�va

30 minutos 2 (duas) horas 30 minutos 2 (duas) horas

Severidade MÉDIA: Esse nível de severidade é aplicado quando há falha no uso do equipamento, estando ainda disponível, porém apresentando problemas ou instabilidade
de qualquer componente da sala-cofre. 

DIAS ÚTEIS SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS
Prazo de

Atendimento Prazo de Solução Defini�va Prazo de Atendimento Prazo de Solução Defini�va

2 (duas) horas 4 (quatro) horas 2 (duas) horas 4 (quatro) horas

Severidade BAIXA: Esse nível de severidade é aplicado quando ocorre alerta no sistema de diagnós�co do equipamento, porém sem ocorrência de falha em seu uso. Não
haverá abertura de chamados de manutenção com esta severidade em sábados, domingos e feriados.

DIAS ÚTEIS
Prazo de Atendimento Prazo de Solução Defini�va

8 (oito) horas 12 (doze) horas

8.14.2. Haverá glosa em fatura em caso de atraso na prestação dos serviços de acordo com a seguinte tabela:

GLOSA EM FATURA CLASSIFICAÇÃO ANS LIMITE DA INCIDÊNCIA
2% por hora de atraso Severidade alta 20 horas
1% por hora de atraso Severidade média 40 horas

0,4% por hora de atraso Severidade baixa 100 horas

8.14.3. Serão considerados os seguintes prazos para efeito do IMR:

8.14.3.1. Prazo de Atendimento: Tempo decorrido entre a solicitação efetuada pela Equipe Técnica do MCOM  à Contratada e o efe�vo início dos trabalhos de manutenção.
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8.14.3.2. Prazo de Solução Defini�va: Tempo decorrido entre a solicitação efetuada pela Equipe Técnica do MCOM à Contratada e a efe�va recolocação do equipamento em seu pleno estado
de funcionamento e operação normais.

8.14.4. A contagem do prazo de atendimento e solução defini�va de cada solicitação será a par�r da no�ficação à Contratada, até o momento da comunicação da solução defini�va do problema
e aceite pela equipe técnica do MCOM.

8.14.5. O atendimento às solicitações de severidade ALTA deverá ser realizado nas instalações do MCOM (on-site) e não poderá ser interrompido até o completo restabelecimento do
equipamento, mesmo que se estenda para períodos noturnos, sábados, domingos e feriados. Nesse caso, não poderá implicar em custos adicionais ao MCOM. A interrupção do atendimento a uma
solicitação desse �po de severidade por parte da Contratada e que não tenha sido previamente autorizado pelo MCOM, poderá ensejar em aplicação de glosas previstas.

8.14.6. Depois de concluído o serviço de manutenção, a Contratada comunicará o fato à Equipe Técnica do MCOM e solicitará autorização para o fechamento do chamado. Caso o MCOM não
confirme a solução defini�va do problema, o chamado permanecerá aberto até que seja efe�vamente solucionado pela Contratada. Nesse caso, o MCOM fornecerá as pendências rela�vas à
solicitação em aberto.

8.14.7. Por necessidade excepcional de serviço, ao MCOM também poderá solicitar a escalação de chamado para níveis superiores de severidade. Nesse caso, a escalação deverá ser jus�ficada
e os prazos dos chamados passarão a contar do início novamente.

8.14.8. O pagamento das faturas mensais estará sujeito à glosa quando não houver cumprimento dos níveis de serviço exigidos ou quaisquer outras infrações que impliquem em glosas
previstas. 

8.14.9. A aplicação das glosas do item 8.13.2, caso houver, incidirá sobre a Ordem de Serviço Mensal do mês de referência do chamado que teve o IMR infringido.

8.14.10. Sempre que houver quebra dos Níveis Mínimos de Serviços Exigidos (NMSE), o MCOM emi�rá o�cio de no�ficação à CONTRATADA, que terá prazo máximo de 5 (cinco) dias corridos e
contados a par�r do recebimento do o�cio para apresentar as jus�fica�vas para as falhas verificadas;

8.14.10.1. Caso não haja manifestação dentro desse prazo ou caso o MCOM entenda serem improcedentes as jus�fica�vas apresentadas, será iniciado processo de aplicação de sanções
administra�vas previstas.

8.14.10.2. A obtenção de IAE acima de 1,01 por duas vezes a cada quatro meses de execução contratual, ou ainda por cinco vezes no período completo da sua vigência caracteriza-se como
inexecução contratual, ensejando a sua rescisão, conforme consta das regras de sanção previstas. 

8.14.10.3. A obtenção de IMR (de severidade alta ou média) com glosa por duas vezes a cada quatro meses de execução contratual, ou ainda por cinco vezes no período completo da sua
vigência caracteriza-se como inexecução contratual, ensejando a sua rescisão, conforme consta das regras de sanção previstas. 

8.15. Sanções Administra�vas 

8.15.1. Comete infração administra�va, nos termos da Lei nº 10.520, de 2002,  a CONTRATADA:

a) falhar na execução do contrato, pela inexecução, total ou parcial, de quaisquer das obrigações assumidas na contratação;

b) ensejar o retardamento da execução do objeto;

c) fraudar na execução do contrato;

d) comportar-se de modo inidôneo; ou

e) cometer fraude fiscal.

8.15.2. Pela inexecução total ou parcial do objeto deste contrato, a Administração pode aplicar à CONTRATADA as seguintes sanções:

I) Advertência por escrito, quando do não cumprimento de quaisquer das obrigações contratuais consideradas faltas leves, assim entendidas aquelas que não acarretam prejuízos
significa�vos para o serviço contratado;

II) Multa de:

(1) 0,1% (um décimo por cento) até 0,2% (dois décimos por cento) por dia sobre o valor adjudicado em caso de atraso na execução dos serviços, limitada a incidência a 15
(quinze) dias. Após o décimo quinto dia e a critério da Administração, no caso de execução com atraso, poderá ocorrer a não-aceitação do objeto, de forma a configurar, nessa
hipótese, inexecução total da obrigação assumida, sem prejuízo da rescisão unilateral da avença;
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(2) 0,1% (um décimo por cento) até 10% (dez por cento) sobre o valor adjudicado, em caso de atraso na execução do objeto, por período superior ao previsto no subitem acima,
ou de inexecução parcial da obrigação assumida;

(3) 0,1% (um décimo por cento) até 15% (quinze por cento) sobre o valor adjudicado, em caso de inexecução total da obrigação assumida;

(4) 0,2% a 3,2% por dia sobre o valor mensal do contrato, conforme detalhamento constante das tabelas 1 e 2, abaixo; e

(5) 0,07% (sete centésimos por cento) do valor do contrato por dia de atraso na apresentação da garan�a (seja para reforço ou por ocasião de prorrogação), observado o
máximo de 2% (dois por cento). O atraso superior a 25 (vinte e cinco) dias autorizará a Administração CONTRATANTE a promover a rescisão do contrato;

(6) as penalidades de multa decorrentes de fatos diversos serão consideradas independentes entre si.

III) Suspensão de licitar e impedimento de contratar com o órgão, en�dade ou unidade administra�va pela qual a Administração Pública opera e atua concretamente, pelo prazo de
até dois anos;

IV) Sanção de impedimento de licitar e contratar com órgãos e en�dades da União, com o consequente descredenciamento no SICAF pelo prazo de até cinco anos.

V) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto perdurarem os mo�vos determinantes da punição ou até que seja promovida a
reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a Contratada ressarcir a Contratante pelos prejuízos causados;

8.15.3. A Sanção de impedimento de licitar e contratar prevista no subitem “iv” também é aplicável em quaisquer das hipóteses previstas como infração administra�va neste Termo de
Referência.

8.15.4. As sanções previstas nos subitens “I”, “III”, “IV” e “V” poderão ser aplicadas à CONTRATADA juntamente com as de multa, descontando-a dos pagamentos a serem efetuados.

8.15.5. Para efeito de aplicação de multas, às infrações são atribuídos graus, de acordo com as tabelas 1 e 2:

 
Tabela 1

GRAU CORRESPONDÊNCIA
1 0,2% ao dia sobre o valor mensal do contrato
2 0,4% ao dia sobre o valor mensal do contrato
3 0,8% ao dia sobre o valor mensal do contrato
4 1,6% ao dia sobre o valor total do contrato
5 3,2% ao dia sobre o valor total do contrato

 
Tabela 2

INFRAÇÃO
ITEM DESCRIÇÃO GRAU

1 Permi�r situação que cause dano ou indisponibilidade aos equipamentos 05

2 Permi�r situação que crie a possibilidade de causar dano �sico, lesão corporal ou consequências letais, por
ocorrência 05

2 Suspender ou interromper os serviços contratuais por dia e por unidade de atendimento 04
3 Executar os serviços contratados por funcionário sem qualificação, por empregado e por dia 04
4 Recusar-se a executar serviço determinado pela fiscalização, por serviço e por dia 03

Para os itens a seguir, deixar de:
5 Cumprir determinação formal ou instrução complementar do órgão fiscalizador, por ocorrência 02

6 Subs�tuir empregado que se conduza de modo inconveniente ou não atenda às necessidades do
serviço, por funcionário e por dia 01

7 Cumprir quaisquer dos itens do Edital e seus Anexos não previstos nesta tabela de multas, após reincidência 03
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formalmente no�ficada pelo órgão fiscalizador, por item e por ocorrência;
8 Indicar e manter durante a execução do contrato os prepostos previstos no edital/contrato 01
9 Providenciar treinamento para seus funcionários conforme previsto na relação de obrigações da CONTRATADA 01

 

8.15.6. Também ficam sujeitas às penalidades do art. 87, III e IV da Lei nº 8.666, de 1993, as empresas ou profissionais que:  

8.15.6.1. tenham sofrido condenação defini�va por pra�car, por meio dolosos, fraude fiscal no recolhimento de quaisquer tributos;

8.15.6.2. tenham pra�cado atos ilícitos visando a frustrar os obje�vos da licitação;

8.15.6.3. demonstrem não possuir idoneidade para contratar com a Administração em virtude de atos ilícitos pra�cados.

8.15.7. A aplicação de qualquer das penalidades previstas realizar-se-á em processo administra�vo que assegurará o contraditório e a ampla defesa ao licitante/adjudicatário, observando-se o
procedimento previsto na Lei nº 8.666, de 1993, e subsidiariamente na Lei nº 9.784, de 1999.

8.15.8. As multas devidas e/ou prejuízos causados à Contratante serão deduzidos dos valores a serem pagos, ou recolhidos em favor da União, ou deduzidos da garan�a, ou ainda, quando for
o caso, serão inscritos na Dívida A�va da União e cobrados judicialmente.

8.15.8.1. Caso a Contratante determine, a multa deverá ser recolhida, a contar da data do recebimento da comunicação enviada pela autoridade competente.

8.15.9. Caso o valor da multa não seja suficiente para cobrir os prejuízos causados pela conduta do licitante, a União ou En�dade poderá cobrar o valor remanescente judicialmente,
conforme ar�go 419 do Código Civil.

8.15.10. A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a gravidade da conduta do infrator, o caráter educa�vo da pena, bem como o dano causado à
Administração, observado o princípio da proporcionalidade.

8.15.11. Se, durante o processo de aplicação de penalidade, se houver indícios de prá�ca de infração administra�va �pificada pela Lei nº 12.846, de 1º de agosto de 2013, como ato lesivo
à administração pública nacional ou estrangeira, cópias do processo administra�vo necessárias à apuração da responsabilidade da empresa deverão ser reme�das à autoridade competente,
com despacho fundamentado, para ciência e decisão sobre a eventual instauração de inves�gação preliminar ou Processo Administra�vo de Responsabilização - PAR.

8.15.12. A apuração e o julgamento das demais infrações administra�vas não consideradas como ato lesivo à Administração Pública nacional ou estrangeira nos termos da Lei nº 12.846, de 1º
de agosto de 2013, seguirão seu rito normal na unidade administra�va.

8.15.13. O processamento do PAR não interfere no seguimento regular dos processos administra�vos específicos para apuração da ocorrência de danos e prejuízos à Administração Pública
Federal resultantes de ato lesivo come�do por pessoa jurídica, com ou sem a par�cipação de agente público.

8.15.14. As penalidades serão obrigatoriamente registradas no SICAF.

8.16. Do Pagamento

8.16.1. A emissão da Nota Fiscal/Fatura será precedida do recebimento defini�vo do serviço, conforme este Termo de Referência.

8.16.2. Quando houver glosa parcial dos serviços, a contratante deverá comunicar a empresa para que emita a nota fiscal ou fatura com o valor exato dimensionado.

8.16.3. O pagamento será efetuado pela Contratante no prazo de 30 (trinta) dias corridos, contados do recebimento da Nota Fiscal/Fatura.

8.16.3.1. Os pagamentos decorrentes de despesas cujos valores não ultrapassem o limite de que trata o inciso II do art. 24 da Lei 8.666, de 1993, deverão ser efetuados no prazo de até 5
(cinco) dias úteis, contados da data da apresentação da Nota Fiscal/Fatura, nos termos do art. 5º, § 3º, da Lei nº 8.666, de 1993.

8.16.4. A Nota Fiscal ou Fatura deverá ser obrigatoriamente acompanhada da comprovação da regularidade fiscal, constatada por meio de consulta on-line ao SICAF ou, na impossibilidade
de acesso ao referido Sistema, mediante consulta aos sí�os eletrônicos oficiais ou à documentação mencionada no art. 29 da Lei nº 8.666, de 1993.

8.16.4.1. Constatando-se, junto ao SICAF, a situação de irregularidade do fornecedor contratado, deverão ser tomadas as providências previstas no do art. 31 da Instrução Norma�va nº 3, de
26 de abril de 2018.

8.16.5. O setor competente para proceder ao pagamento deve verificar se a Nota Fiscal ou Fatura apresentada expressa os elementos necessários e essenciais do documento, tais como:

8.16.5.1. O prazo de validade;
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8.16.5.2. A data da emissão;

8.16.5.3. Os dados do contrato e do órgão contratante;

8.16.5.4. O período de prestação dos serviços;

8.16.5.5. O valor a pagar; e

8.16.5.6. Eventual destaque do valor de retenções tributárias cabíveis.

8.16.6. Havendo erro na apresentação da Nota Fiscal/Fatura, ou circunstância que impeça a liquidação da despesa, o pagamento ficará sobrestado até que a Contratada providencie as medidas
saneadoras. Nesta hipótese, o prazo para pagamento iniciar-se-á após a comprovação da regularização da situação, não acarretando qualquer ônus para a Contratante.

8.16.7. Será considerada data do pagamento o dia em que constar como emi�da a ordem bancária para pagamento.

8.16.8. Antes de cada pagamento à contratada, será realizada consulta ao SICAF para verificar a manutenção das condições de habilitação exigidas no edital.

8.16.9. Constatando-se, junto ao SICAF, a situação de irregularidade da contratada, será providenciada sua no�ficação, por escrito, para que, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, regularize sua
situação ou, no mesmo prazo, apresente sua defesa. O prazo poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, a critério da contratante.

8.16.10. Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, a contratante deverá comunicar aos órgãos responsáveis pela fiscalização da regularidade fiscal quanto à
inadimplência da contratada, bem como quanto à existência de pagamento a ser efetuado, para que sejam acionados os meios per�nentes e necessários para garan�r o recebimento de seus créditos.

8.16.11. Persis�ndo a irregularidade, a contratante deverá adotar as medidas necessárias à rescisão contratual nos autos do processo administra�vo correspondente, assegurada à contratada a
ampla defesa.

8.16.12. Havendo a efe�va execução do objeto, os pagamentos serão realizados normalmente, até que se decida pela rescisão do contrato, caso a contratada não regularize sua situação junto ao
SICAF. 

8.16.12.1. Será rescindido o contrato em execução com a contratada inadimplente no SICAF, salvo por mo�vo de economicidade, segurança nacional ou outro de interesse público de alta
relevância, devidamente jus�ficado, em qualquer caso, pela máxima autoridade da contratante.

8.16.13. Previamente à emissão de nota de empenho e a cada pagamento, a Administração deverá realizar consulta ao SICAF para iden�ficar possível suspensão temporária de par�cipação em
licitação, no âmbito do órgão ou en�dade, proibição de contratar com o Poder Público, bem como ocorrências impedi�vas indiretas, observado o disposto no art. 29, da Instrução Norma�va nº 3, de
26 de abril de 2018.

8.16.14. Quando do pagamento, será efetuada a retenção tributária prevista na legislação aplicável, em especial a prevista no ar�go 31 da Lei 8.212, de 1993, nos termos do item 6 do Anexo XI
da IN SEGES/MP n. 5/2017, quando couber.

8.16.15. É vedado o pagamento, a qualquer �tulo, por serviços prestados, à empresa privada que tenha em seu quadro societário servidor público da a�va do órgão contratante, com
fundamento na Lei de Diretrizes Orçamentárias vigente.

8.16.16. Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a Contratada não tenha concorrido, de alguma forma, para tanto, fica convencionado que a taxa de compensação financeira
devida pela Contratante, entre a data do vencimento e o efe�vo adimplemento da parcela é calculada mediante a aplicação da seguinte fórmula:

EM = I x N x VP, sendo:

EM = Encargos moratórios;

N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efe�vo pagamento;

VP = Valor da parcela a ser paga.

I = Índice de compensação financeira = 0,00016438, assim apurado:

 

I =
(TX)

I
=

( 6 /
100 ) I = 0,00016438 

TX = Percentual da taxa anual = 6%
365
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9. ESTIMATIVA DE PREÇOS DA CONTRATAÇÃO

9.1. A es�ma�va de preços para a contratação de serviços de suporte técnico “on site”, 24 (vinte e quatro) horas por dia e 7 (sete) dias por semana, inclusive feriados, com manutenção
preven�va, corre�va e evolu�va para a sala-cofre, incluindo a subs�tuição de componentes,  de acordo com as necessidades do MCOM é de R$1.443.231,88 (um milhão, quatrocentos e quarenta e
três mil e duzentos e trinta e um reais e oitenta e oito centavos) pelo período de 12 (doze)  meses de vigência do contrato, conforme valores ob�dos através de pesquisa de preços junto ao mercado.

GRUPO ITEM SERVIÇO MÉTRICA PERIODICIDADE QUANTIDADE VALOR UNITÁRIO VALOR TOTAL

1

1 Serviços de Manutenção da sala-cofre e demais subsistemas. Serviço Mensal 12 R$73.054,85 R$876.658,16
2 Recarga de gás FM-200

Sob demanda

Anual Até 1x ao ano R$33.965,48 R$33.965,48
3 Verificação, teste e/ou subs�tuição de cilindro Anual Até 1x ao ano R$76.435,48 R$76.435,48
4 Pontos de Energia Elétrica Pontos Até 20 ao ano R$1.947,60 R$38.952,05
5 Rede “categoria 6A” Pontos Até 15 ao ano R$3.658,80 R$54.882,00
6 Fibra Óp�ca 10GB Pontos Até 10 ao ano R$4.403,68 R$44.036,75
7 Análise de Fluidodinâmica Anual Até 1x ao ano R$105.273,32 R$105.273,32
8 Atualização do Banco de Baterias Anual Até 1x ao ano R$213.028,64 R$213.028,64

 TOTAL R$1.443.231,88

 

10. ADEQUAÇÃO ORÇAMENTÁRIA E CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO

10.1. Estão previstos, na proposta orçamentária para o exercício de 2022, os créditos necessários à contratação dos serviços  de  suporte técnico “on site”, 24 (vinte e quatro) horas por dia e 7
(sete) dias por semana, inclusive feriados, com manutenção preven�va, corre�va e evolu�va para a sala-cofre, incluindo a subs�tuição de componentes, para atender ao MCOM, os quais correrão:

Gestão/Unidade: 410003

Fonte: 0100000000

Elemento de Despesa: 339039

10.2. A tabela abaixo apresenta cronograma de execução �sico-financeira, com a previsão de desembolso em 12 (doze) meses:

ITEM SERVIÇO
PREVISÃO DE DESEMBOLSO 

1º ANO
1 Serviços de Manutenção da sala-cofre e demais subsistemas. R$876.658,16
2 Recarga de gás FM-200 R$33.965,48
3 Verificação, teste e/ou subs�tuição de cilindro R$76.435,48
4 Pontos de Energia Elétrica R$38.952,05
5 Rede “categoria 6A” R$54.882,00
6 Fibra Óp�ca 10GB R$44.036,75
7 Análise de Fluidodinâmica R$105.273,32
8 Atualização do Banco de Baterias R$213.028,64

VALOR GLOBAL R$1.443.231,88

 

11. DA VIGÊNCIA DO CONTRATO

11.1. O prazo de vigência contratual é de 12 (doze) meses, a contar da data de sua assinatura, podendo por interesse da administração, ser prorrogado por períodos iguais e sucessivos,
mediante Termo Adi�vo, observado o limite máximo de 60 (sessenta) meses, desde que man�da a obtenção de preços e condições mais vantajosas para a Administração, nos termos do Art. 57,  inciso
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II, da Lei nº 8.666, de 1993, com suas posteriores alterações.

11.2. A prorrogação do contrato dependerá da verificação da manutenção da necessidade, economicidade e oportunidade da contratação, acompanhada de a realização de pesquisa de
mercado que demonstre a vantajosidade dos preços contratados para a Administração.

 

12. DO REAJUSTE DE PREÇOS

12.1. Os preços inicialmente contratados são fixos e irreajustáveis no prazo de um ano contado da data limite para a apresentação das propostas.

12.2. Após o interregno de um ano, e independentemente de pedido da CONTRATADA, os preços iniciais serão reajustados, mediante a aplicação, pela CONTRATANTE, do índice ICTI, man�do
pela Fundação Ins�tuto de Pesquisa Econômica Aplicada – IPEA, <Acesso em: h�p://www.ipea.gov.br/cartadeconjuntura/index.php/tag/ic�/>, exclusivamente para as obrigações iniciadas e concluídas
após a ocorrência da anualidade,  com base na seguinte fórmula (art. 5º do Decreto nº 1.054, de 1994):

R = V (I – Iº) / Iº, onde:

R = Valor do reajuste procurado;

V = Valor contratual a ser reajustado;

Iº = índice inicial - refere-se ao índice de custos ou de preços correspondente à data fixada para entrega da proposta na licitação;

I = Índice rela�vo ao mês do reajustamento.

12.3. Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o interregno mínimo de um ano será contado a par�r dos efeitos financeiros do úl�mo reajuste.

12.4. No caso de atraso ou não divulgação do índice de reajustamento, o CONTRATANTE pagará à CONTRATADA a importância calculada pela úl�ma variação conhecida, liquidando a diferença
correspondente tão logo seja divulgado o índice defini�vo. Fica a CONTRATADA obrigada a apresentar memória de cálculo referente ao reajustamento de preços do valor remanescente, sempre que
este ocorrer.

12.5. Nas aferições finais, o índice u�lizado para reajuste será, obrigatoriamente, o defini�vo.

12.6. Caso o índice estabelecido para reajustamento venha a ser ex�nto ou de qualquer forma não possa mais ser u�lizado, será adotado, em subs�tuição, o que vier a ser determinado pela
legislação então em vigor.

12.7. Na ausência de previsão legal quanto ao índice subs�tuto, as partes elegerão novo índice oficial, para reajustamento do preço do valor remanescente, por meio de termo adi�vo.

12.8. O reajuste será realizado por apos�lamento.

13. DA CLASSIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS E FORMA DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR

13.1. Trata-se de serviço comum, de caráter con�nuado e sem fornecimento de mão de obra em regime de dedicação exclusiva, a ser contratado mediante licitação, na modalidade pregão,
em sua forma eletrônica.

13.2. Os serviços a serem contratados enquadram-se nos pressupostos do Decreto n° 9.507, de 21 de setembro de 2018, não se cons�tuindo em quaisquer das a�vidades, previstas no art. 3º
do aludido decreto, cuja execução indireta é vedada.

13.3. A prestação dos serviços não gera vínculo emprega�cio entre os empregados da Contratada e a Administração Contratante, vedando-se qualquer relação entre estes que caracterize
pessoalidade e subordinação direta.

13.4. As exigências de habilitação jurídica e de regularidade fiscal e trabalhista são as usuais para a generalidade dos objetos, conforme disciplinado no edital.

13.5. Os critérios de qualificação econômico-financeira a serem atendidos pelo fornecedor estão previstos no edital.

13.6. Os critérios de qualificação técnica a serem atendidos pelo fornecedor serão:

13.6.1. Comprovação de ap�dão para a prestação dos serviços em caracterís�cas dos serviços, quan�dades e prazos compa�veis com o objeto desta licitação, ou com o item per�nente,
mediante a apresentação de atestado(s) fornecido(s) por pessoas jurídicas de direito público ou privado.

13.6.2. Para fins da comprovação de que trata este subitem, os atestados deverão dizer respeito a serviços executados com as seguintes caracterís�cas mínimas:

http://www.ipea.gov.br/cartadeconjuntura/index.php/tag/icti/%3E
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13.6.2.1. Atestado de Capacidade Técnica-Operacional, em nome da licitante, expedido por pessoa jurídica de direito público ou privado, que comprovem por um período não inferior a 12 (doze)
meses na prestação de serviços técnicos especializados de manutenção preven�va, corre�va e evolu�va incluindo a subs�tuição de componentes para a sala-cofre construída em conformidade com a
norma ABNT NBR 15247.

13.6.2.2. Atestado de Capacidade Técnica-Operacional, em nome da licitante, expedido por pessoa jurídica de direito público ou privado, que comprovem a execução de no mínimo 1 (um) teste
de estanqueidade em sala-cofre construída em conformidade com a norma ABNT NBR 15247.

13.6.2.3. Atestado de Capacidade Técnica-Operacional, em nome da licitante, expedido por pessoa jurídica de direito público ou privado, que comprovem a prestação de manutenção em sala-
cofre construída em conformidade com a norma ABNT NBR 15247, incluindo cilindro de gás FM-200 como parte do sistema de combate de incêndio.

13.6.2.4. Declaração de que instalará escritório na cidade de Brasília/DF, ou em um raio máximo de até 60 km da cidade de Brasília/DF a ser comprovado no prazo máximo de 60 (sessenta) dias
contados a par�r da vigência do contrato, em cumprimento ao disposto no item 10.6, ‘a’, do Anexo VII da IN SLTI/MP nº 05/2017. Caso a licitante já disponha de matriz, filial ou escritório no local
definido, deverá declarar a manutenção desse escritório durante a vigência do contrato.

13.6.2.5. Declaração de que possuirá no ato da assinatura do contrato, Central de Monitoração remota à infraestrutura de sala cofre em esquema de plantão 24x7, em Brasília ou em
outra localidade.

13.6.2.6. Declaração de que apresentará no ato de assinatura do contrato, Cer�ficado de Cadastramento da empresa junto ao Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal – CBMDF, NT-
19/04/99 e Cer�ficação pela norma ABNT NBR 15.247 ou cer�ficados equivalentes, emi�dos por en�dades credenciadas junto ao Ins�tuto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia
(Inmetro), desde que seja comprovada sua equivalência à norma ABNT NBR 15.247.

a) Caso sejam apresentados cer�ficados equivalentes a ABNT NBR 15.247, a licitante vencedora do certame deverá apresentar a documentação que comprove a sua equivalência.

13.6.2.7. Declaração de que possuirá no ato da assinatura do contrato, responsável técnico de nível superior devidamente registrado pelo CREA, detentor de atestado de capacidade técnica para
execução de serviços de caracterís�cas semelhantes (Cer�dão de Acervo Técnico do CREA–CAT) em manutenção de ambientes de datacenter (sala-cofre).

a) O vínculo do responsável técnico com a empresa licitante poderá ser demonstrado por meio de uma das seguintes formas: contrato social; contrato de prestação de serviços;
registro em carteira profissional; ficha do empregado; ou contrato de trabalho, sendo possível ainda a contratação de profissional autônomo que preencha os requisitos e
se responsabilize tecnicamente pela execução dos serviços.

13.6.2.8. Declaração de que terá no ato da assinatura do contrato, disponibilização dos equipamentos, ferramentas e corpo técnico especializado, para o fornecimento do objeto, conforme o §
6º, do art. 30, da Lei nº 8.666/93.

13.6.3. Os atestados deverão referir-se a serviços prestados no âmbito de sua a�vidade econômica principal ou secundária especificadas no contrato social vigente;

13.6.4. Somente serão aceitos  atestados expedidos após a conclusão do contrato ou se decorrido, pelo menos, um ano de sua execução, exceto se firmado para ser executado em prazo inferior,
conforme o 10.8 do Anexo VII-A da IN SEGES/MP n. 5/2017.

13.6.5. Poderá ser admi�da, para fins de comprovação de quan�ta�vo mínimo do serviço, a apresentação de diferentes atestados de serviços executados de forma concomitante, pois essa
situação se equivale, para fins de comprovação de capacidade técnico-operacional, a uma única contratação, nos termos do item 10.9 do Anexo VII-A da IN SEGES/MP n. 5/2017.

13.6.6. O licitante disponibilizará todas as informações necessárias à comprovação da legi�midade dos atestados apresentados, apresentando, dentre outros documentos, cópia do contrato que
deu suporte à contratação, endereço atual da contratante e local em que foram prestados os serviços, consoante o disposto no item 10.10 do Anexo VII-A da IN SEGES/MP n. 5/2017.

13.7. DA JUSTIFICATIVA PARA A APLICAÇÃO DO DIREITO DE PREFERÊNCIA E MARGENS DE PREFERÊNCIA

13.7.1. Não se aplica o disposto nos arts. 44 e 45 da LC nº 123, de 2006, regulamentada pelo Decreto nº 6.204, de 2007, para fins de direito de preferência.

13.7.2. Não se aplica o Decreto nº 7.174, de 12 de maio de 2010, que “Regulamenta a contratação de bens e serviços de informá�ca e automação pela Administração Pública Federal, direta
ou indireta, pelas fundações ins�tuídas ou man�das pelo Poder Público e pelas demais organizações sob o controle direto ou indireto da União”.

13.8. DA PARTICIPAÇÃO DE CONSÓRCIOS

13.8.1. É vedada a par�cipação de empresas em consórcio ou coopera�vas; qualquer que sua forma de cons�tuição, considerando as caracterís�cas específicas da contratação dos serviços a
serem fornecidos, que não pressupõem mul�plicidade de a�vidades empresariais dis�ntas para execução do objeto.

13.9. DA SUBCONTRATAÇÃO  

13.9.1. É permi�da a subcontratação somente do item 7 (análise fluidodinâmica - CFD).
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13.9.1.1. Tal possibilidade se dá com vistas a não restringir a compe��vidade do certame.

13.9.1.2. A exceção de que trata o item anterior implica, necessariamente, em a CONTRATADA assumir perante a Administração total responsabilidade de eventuais desdobramentos
técnicos, administra�vos, cíveis e penais da execução da parte do objeto da subcontratada.

13.9.1.3. Em caso de execução de manutenção por meio de subcontratação, em nenhuma hipótese será admi�da a iniciação do referido serviço sem que o preposto da CONTRATADA esteja
presente nas instalações da CONTRATANTE, sendo exigido o acompanhamento integral das a�vidades até o seu encerramento, incluindo eventuais visitas de revisão, monitoramento
e/ou abertura.

13.10. DA ALTERAÇÃO SUBJETIVA

13.10.1. É admissível a fusão, cisão ou incorporação da contratada com/em outra pessoa jurídica, desde que sejam observados pela nova pessoa jurídica todos os requisitos de habilitação
exigidos na licitação original, sejam man�das as demais cláusulas e condições do contrato, não haja prejuízo à execução do objeto pactuado e haja a anuência expressa da Administração à
con�nuidade do contrato.

13.11. DA VISTORIA

13.11.1. A licitante poderá realizar vistoria nas instalações do local de execução dos serviços, acompanhado por servidor designado para esse fim, de segunda à sexta-feira, deverão solicitar o
agendamento da vistoria através do seguinte contato telefônico: (61) 2027-6579.

13.11.2. Para a vistoria a licitante, ou o seu representante legal, deverá estar devidamente iden�ficado, apresentando documento de iden�dade civil e documento expedido pela empresa
comprovando sua habilitação para a realização da vistoria.

13.11.2.1. O prazo para vistoria iniciar-se-á no dia ú�l seguinte ao da publicação do Edital, estendendo-se até o dia ú�l anterior à data prevista para a abertura da sessão pública.

13.11.3. A vistoria não é obrigatória. A não realização da vistoria não poderá embasar posteriores alegações de desconhecimento das instalações, dúvidas ou esquecimentos de quaisquer
detalhes dos locais da prestação dos serviços, devendo a licitante vencedora assumir os ônus dos serviços decorrentes.

13.11.4. Caso seja realizada a Vistoria Técnica, a licitante deverá declarar que tomou conhecimento de todas as informações e das condições locais para o cumprimento das obrigações objeto da
licitação, por meio de Atestado de Vistoria Técnica (ANEXO I – Declaração de Vistoria ou Declaração de opção pela não realização de vistoria) deste Termo de Referência.

 

14. DA EQUIPE DE PLANEJAMENTO DA CONTRATAÇÃO E DA APROVAÇÃO

14.1. A Equipe de Planejamento da Contratação foi ins�tuída pela Portaria nº 4151/2021/SEI-MCOM, de 24 de novembro de 2021 (SEI nº 8621192), publicada no Bole�m de Serviços nº 85, de
24 de novembro de 2021 (SEI nº 8674190).

14.2. Cer�ficamos que as diretrizes estabelecidas no termo de referência são as adequadas ao atendimento do interesse público envolvido, estando compa�veis com o estudo técnico
preliminar da contratação. Além disso, o instrumento contém todos os elementos necessários para a caracterização da contratação, conforme disposição do art. 3º, inciso XI do Decreto nº 10.024, de
2019.

14.3. Cer�ficamos, ainda, que as especificações técnicas previstas neste Termo de Referência atendem às premissas con�das no o art. 16 da IN SGD/ME nº 01, de 2019.

14.4. Foram observados, neste Termo de Referência, os guias, manuais e modelos publicados pelo Órgão Central do SISP (art. 8º, §2, da IN SGD/ME nº 1/2019).

14.5. Conforme o §6º do art. 12 da IN SGD/ME nº 01, de 2019, o Termo de Referência ou Projeto Básico será assinado pela Equipe de Planejamento da Contratação e pela autoridade máxima
da Área de TIC e aprovado pela autoridade competente.

14.6. São partes integrantes deste Termo de Referência os seguintes anexos:

14.6.1. Anexo A - Especificações Técnicas;

14.6.2. Anexo B -  Modelo de Proposta de Preços;

14.6.3. Anexo C - Declaração de Sustentabilidade;

14.6.4. Anexo D - Termo de Compromisso de Manutenção do Sigilo;

14.6.5. Anexo E - Termo de Ciência;
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14.6.6. Anexo F - Modelo de Ordem de Serviço;

14.6.7. Anexo G - Modelo de Termo de Recebimento Provisório;

14.6.8. Anexo H - Modelo de Termo de Recebimento Defini�vo;

14.6.9. Anexo I - Declaração de Vistoria ou Declaração de opção pela não realização de vistoria.

14.6.10. Anexo J - Estudo Técnico Preliminar da Contratação.

Daniele Meira Borges
Integrante Requisitante Subs�tua

Coordenadora de Governança  de TI
Matrícula/SIAPE: 1793595
(assinado eletronicamente)

Jair Rodrigues Fernandes
Analista do Seguro Social

Matrícula/SIAPE: 2276407
(assinado eletronicamente)

Marcelo da Silva Costa
Integrante Administra�vo

Agente de Correios - Operador de Triagem e Transbordo
Matrícula/SIAPE: 1245371
(assinado eletronicamente)

 

Autoridade Máxima da Área de TIC
 

Wanessa Queiroz de Souza Oliveira
Subsecretária de Planejamento e Tecnologia da Informação

Matrícula/SIAPE: 1905250
(assinado eletronicamente)

 

Aprovo,

 

Autoridade Competente
 

Ivancir Gonçalves da Rocha Castro Filho
Coordenador Geral de Recursos Logís�cos

(assinado eletronicamente)

 

 

ANEXOS
 

A - Especificações Técnicas  

1.1 Sala-Cofre

1.1.1 Área total: 33 m²;

1.2 Piso elevado

1.2.1 Material: Aço e concreto reves�das com laminado melaminico com dimensões de aproximadamente 0,60 m x 0,60 m de fabricação Acecofloor, mod. CC1250.

1.3 Sistema de Clima�zação da Sala Cofre

1.3.1 Capacidade total de 138kW de resfriamento, desumidificação e filtragem do ar em circuito fechado, composto por 3 unidades evaporadoras e 3 unidades condensadoras.

FABRICANTE EQUIPAMENTO MODELO Nº SÉRIE
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APC
 
 
 

CONDENSADORA 30C242313502115RT
UD00301483
UD00283806
UD00283807

EVAPORADORA ACRP102
8070450002
8202100001
8070450001

 

1.4 Sistema de Clima�zação da Sala de UPS

1.4.1 02 (dois) equipamentos de 4TR, composto por 2 unidades evaporadoras e 2 unidades condensadoras remotas.

FABRICANTE EQUIPAMENTO MODELO Nº SÉRIE

CARRIER

EVAPORADORA 1
42BQA048510HC

0411B34006
EVAPORADORA 2 4511B28523

CONDENSADORA 1
38CCD048325MC

0811B12291
CONDENSADORA 2 0811B12289

 

1.5 Painéis Elétricos da sala-cofre

1.5.1 02 Quadros de distribuição de energia marca Schneider Eletric, e 25 disjuntores �po plug-in, com 60 bases cada, para atendimento ao fornecimento ininterrupto de energia conforme quadro
relacionado abaixo:

FABRICANTE DESCRIÇÃO LOCAL
 

SCHNEIDER ELETRIC
 

QDiY
sala-
cofre

 
 

1.6 Equipamentos e Painéis Sala de UPS

FABRICANTE DESCRIÇÃO LOCAL

SCHNEIDER ELETRIC

QDX

sala UPS
QDUTIL
QDREV
QDEMG

QDiX sala-cofre
 

1.7 No Breaks

FABRICANTE EQUIPAMENTO MODELO CAPACIDADE UNIT.

APC
01

GALAXY 5000 60 kVA
02

 

1.8 Combate ao Incêndio



30/06/2022 11:16 SEI/MCTI - 9817030 - MCOM - Termo de Referência

https://sei.mctic.gov.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir_web&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=10723940&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110003102&infra_hash=b2… 30/55

1.8.1 Sistema de detecção e combate a incêndio interno à Sala Cofre e detecção de incêndio para ambientes externos à Sala Cofre, composto por detectores de fumaça convencionais, sistema de
detecção precoce via analisador de amostras do ar ambiente, alarme sonoro, alarme visual, acionador e bloqueador do sistema de combate automá�co, 1 cilindro de gás de combate �po FM-200, rede
de tubulação, bico de aspersão e minicentral de incêndio.

QUANTIDADE MODELO PESO
01 Janus Fire Systems 88,00 Libras

 

1.9 Sistema de Detecção Precoce de Incêndio

QUANTIDADE MODELO PESO
01 Micra 100 sala UPS
03 Micra 25 sala-cofre

 

1.10 Circuito Fechado de Televisão (CFTV)

FABRICANTE EQUIPAMENTO MODELO Nº SÉRIE

BOSCH CÂMERA NBN - 498

044586510822221004
044586510822221008
044586510822221006
044586510822222002
044586510822221001
044586510822221005
044586210510141010
044586210510142009

- SERVIDOR V1910-24G CN1ABX40MD

 

1.11 Controle de Acesso

TIPO FABRICANTE MODELO Nº SÉRIE LOCAL

BIOMÉTRICO CONTROL ID CX700
0112651390081 sala-cofre
0112651390250 sala UPS

 

1.12 Sistema de Monitoração e Supervisão Remotas

1.12.1 O sistema de Supervisão Remota composto por 02 unidades de processamento, sensores instalados conforme configuração abaixo, 04 unidades I/O, 03 unidades de acesso, sensores de
presença de água no entrepiso e so�ware CMC Manager em até 01 micro computadores de propriedade da CONTRATANTE, tudo de conformidade com as quan�dades e �picidades abaixo
especificadas.

LOCAL DE INSTALAÇÃO QUANTIDADE TIPO DE SENSOR / ALARME
SALA-COFRE 01 Porta Aberta

Falha de FM200
Falha de Clima�zação

Falha de STRATOS
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Temperatura
Umidade

03 Liquido

SALA UPS 01

Falha de STRATOS
Temperatura

Umidade
Falha de Clima�zação

Porta Aberta

 

 

B - Modelo de Proposta de Preços

 

PREGÃO: Pregão Eletrônico n° ____/20XX

UASG:                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 

OBJETO  

 

 

GRUPO
 ITEM DESCRIÇÃO DO SERVIÇO MÉTRICA

 PERIODICIDADE QUANTIDADE CUSTO
UNITÁRIO

CUSTO
TOTAL

1

1 Serviços de Manutenção da sala-cofre e
demais subsistemas. Serviço Mensal 12   

2 Recarga de gás FM-200

Sob demanda

Anual Até 1x ao ano   
3 Verificação, teste e/ou subs�tuição de cilindro Anual Até 1x ao ano   
4 Pontos de Energia Elétrica Pontos Até 20 ao ano   
5 Rede “categoria 6A” Pontos Até 15 ao ano   
6 Fibra Óp�ca 10GB Pontos Até 10 ao ano   
7 Análise de Fluidodinâmica Anual Até 1x ao ano   
8 Atualização do Banco de Baterias Anual Até 1x ao ano   

VALOR TOTAL
  

 

 

IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA LICITANTE:

Razão Social:
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CNPJ:

Endereço Completo

CEP: Fone/Fax: E-mail:

DADOS BANCÁRIOS:

Agência: Conta Corrente: Banco:

IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELA ASSINATURA DO CONTRATO:

Nome Completo (sem abreviaturas):

CPF: IDENTIDADE / ÓRGÃO EXPEDITOR:

Cargo / Função:

Endereço Completo:

Cidade / UF: CEP:

 

Demais condições:

1. Ao efetuar essa proposta, esta empresa proponente declara ter tomado pleno conhecimento do Edital, do Termo de Referência e dos demais documentos integrantes da presente licitação
estando ciente das obrigações das partes e das condições de prestação dos serviços.

2. Esta empresa proponente declara atender aos requisitos de capacidade técnica adequada para execução do objeto, comprometendo-se a manter produ�vidade mínima mensal não inferior a
1/12 do quan�ta�vo total previsto para a contratação.

3. Esta empresa proponente declara que todas as despesas diretas e indiretas envolvidas no provimento dos serviços estão incluídas nos valores desta proposta de preços e que esses preços são
exequíveis.

4. Esta empresa proponente declara comprovar que instalará escritório na cidade de Brasília, ou em um raio máximo de até 60 km da cidade de Brasília a ser comprovado no prazo máximo de 60
(sessenta) dias contado a par�r da vigência do contrato.

5. Esta empresa proponente declara comprovar na data da assinatura do contrato, que possui central de monitoração remota à infraestrutura de sala cofre em esquema de plantão 24x7, em
Brasília ou em outra localidade.

6. Esta empresa proponente declara comprovar na data da assinatura do contrato, que possui no quadro permanente, responsável técnico de nível superior devidamente registrado pelo CREA.

7. Esta empresa proponente declara apresentar na data de assinatura do contrato, Cer�ficado de cadastramento da empresa junto ao Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal – CBMDF, NT-
19/04/99 e Cer�ficação perante a ABNT.

8. Esta empresa atesta a não aplicação da prá�ca do "registro de oportunidade" para o objeto ofertado na presente proposta comercial, conforme disposto na Lei 8.666/1993, art. 3º, caput e nos
termos do Acórdão-TCU 928/2020-Plenário.

 

Local e data: _____________, _____ de ____________de 20xx.
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______________________________________

Razão Social e CNPJ da Empresa Proponente
 

_________________________________________
Iden�ficação e Assinatura do Representante Legal da Empresa Proponente

 

Prazo de validade da proposta: ............ (...............) dias, contados da data limite es�pulada para a apresentação.

 

INSTRUÇÕES:

1. A descrição e a disposição de itens da proposta de preços devem obedecer ao padrão proposto. Os valores correspondentes a cada item devem ser informados em separado, considerando seus
preços unitários e totais (por item).

3. Para a fase de habilitação técnica, anexo à proposta, devem ser apresentados os documentos necessários e suficientes para a comprovação do atendimento aos critérios técnicos de habilitação,
conforme definido no item xx do TERMO DE REFERÊNCIA.

4. Conforme súmula TCU 254/2010 o Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) e a Contribuição Social Sobre o Lucro Líquido (CSLL) não devem constar da composição de preços da proposta.

5. À proposta é necessário juntar cópia dos principais documentos da empresa (alteração contratual ou procuração) e do responsável (documento de iden�dade, CPF ou CNH).

6. A proposta deve ter validade de, no mínimo, 90 (noventa) dias

 

C - Declaração de Sustentabilidade Ambiental

 

Declaração de Sustentabilidade

PROPONENTE:  

CNPJ/RFB:  

ENDEREÇO:  

Declaro, sob as penas da Lei nº 6.938/1981, na qualidade de proponente do procedimento licitatório, sob a modalidade Pregão Eletrônico nº ____/_____, instaurado pelo Processo de nº
___________________, que atendemos aos critérios de qualidade ambiental e sustentabilidade socioambiental, respeitando as normas de proteção do meio ambiente.

Estou ciente de que todos os resíduos sólidos gerados pelos produtos fornecidos que necessitam de des�nação ambientalmente adequada (incluindo embalagens vazias) deverão ter seu descarte
adequado, obedecendo aos procedimentos de logís�ca reversa, em atendimento à LEI Nº 12.305/2010, que ins�tui a Polí�ca Nacional de Resíduos Sólidos, em especial a responsabilidade
compar�lhada pelo ciclo de vida do produto, me comprometendo a aplicar o disposto nos ar�gos de 31 a 33 da Lei nº 12.305/2010 e nos ar�gos 13 a 18 do Decreto nº 7.404/2010, principalmente, no
que diz respeito à LOGÍSTICA REVERSA.

Estou ciente da obrigatoriedade da apresentação das declarações e cer�dões per�nentes dos órgãos competentes quando solicitadas como requisito para habilitação e da obrigatoriedade do
cumprimento integral ao que estabelece o art. 6º e seus incisos, da Instrução Norma�va nº 01, de 19 de janeiro de 2010, do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão – MPOG e Decreto nº
7746 de 5 de junho de 2012, que estabelece critérios, prá�cas e diretrizes para a promoção do desenvolvimento nacional sustentável.

Estou ciente da obrigatoriedade da apresentação do registro no Cadastro Técnico Federal de A�vidades Potencialmente Poluidoras ou U�lizadoras de Recursos Ambientais caso minha empresa exerça
uma das a�vidades constantes no Anexo II da Instrução Norma�va nº 31, de 03 de dezembro de 2009, do IBAMA.
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Por ser a expressão da verdade, firmamos a presente DECLARAÇÃO.

 
______________ de __________________ de  __________.

 
 

___________________________________________
Nome:

RG/CPF:
Cargo:

 

D - Termo de Compromisso de Manutenção do Sigilo

 

Este TERMO DE COMPROMISSO (“TERMO”) é celebrado entre:

1. CONTRATANTE Ministério XXXX, Endereço: ___________________, CEP ___________________, Brasília/DF, inscrito no CNPJ/MF ___________________, neste ato representado pelo Gestor do
Contrato xx/xxxx, e

2. CONTRATADA xxxxxxxx, Endereço xxxxxxxx, inscrita no CNPJ/MF xxxxxx, personificação xxxxxx, neste ato representada por seus respec�vos procuradores abaixo assinados, na forma de seus
respec�vos Contratos Sociais.

A CONTRATANTE e a CONTRATADA podem ser referidas individualmente como PARTE e cole�vamente como PARTES, onde o contexto assim o exigir.

CONSIDERANDO QUE as PARTES estabeleceram ou estão considerando estabelecer uma relação de negócio que inclui o XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX;

CONSIDERANDO QUE as PARTES podem divulgar entre si INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS, conforme definido abaixo neste instrumento, sobre aspectos de seus respec�vos negócios, e em consideração
da divulgação destas INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS;

CONSIDERANDO QUE as PARTES desejam ajustar as condições de revelação das INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS, bem como definir as regras rela�vas ao seu uso e proteção;

RESOLVEM as PARTES celebrar o presente TERMO DE COMPROMISSO DE MANUTENÇÃO DE SIGILO, o qual se regerá pelas considerações acima, bem como pelas cláusulas e condições a seguir:

1. Para a finalidade deste Termo, “INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS” significarão todas e quaisquer informações divulgadas por uma PARTE (de acordo com este instrumento, a “Parte Divulgadora”) à
outra PARTE (de acordo com este instrumento, a “Parte Recebedora”), em forma escrita ou verbal, tangível ou intangível, patenteada ou não, de natureza técnica, operacional, comercial, jurídica, a
qual esteja claramente marcada como CONFIDENCIAL, incluindo, entre outras, mas não se limitando a, segredos comerciais, know-how, patentes, pesquisas, planos de negócio, informações de
marke�ng, informações de usuários, situação financeira, métodos de contabilidade, técnicas e experiências acumuladas, e qualquer outra informação técnica, comercial e/ou financeira, seja expressa
em notas, cartas, fax, memorandos, acordos, termos, análises, relatórios, atas, documentos, manuais, compilações, código de so�ware, e-mail, estudos, especificações, desenhos, cópias, diagramas,
modelos, amostras, fluxogramas, programas de computador, discos, disquetes, fitas, pareceres e pesquisas, ou divulgadas verbalmente e iden�ficadas como confidenciais por ocasião da divulgação.

2. Não serão incluídas nas INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS quaisquer informações que: (i) sejam geralmente conhecidas, ou subsequentemente se tornem disponíveis ao comércio ou ao público; (ii)
estejam na posse legal da Parte Recebedora antes da divulgação pela Parte Divulgadora; ou (iii) sejam legalmente recebidas pela Parte Recebedora de um terceiro, desde que essas informações não
tenham chegado ao conhecimento da Parte Recebedora através do referido terceiro, direta ou indiretamente, a par�r da Parte Divulgadora numa base confidencial.

3. Quando a divulgação de INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS  for necessária para estrito atendimento de ordem judicial ou agência governamental, o mesmo se procederá da seguinte maneira: (i) a Parte
Recebedora fica obrigada a comunicar o teor da determinação judicial à Parte Divulgadora no prazo de 2 (dois) dias úteis a contar do recebimento da ordem, no caso de se tratar de determinação para
cumprimento em prazo máximo de 5 (cinco) dias; ou no prazo de uma hora a contar do recebimento, no caso de se tratar de ordem judicial para cumprimento no prazo máxima de até 48 (quarenta e
oito) horas; e (ii) fica a Parte Recebedora obrigada também a enviar à Parte Divulgadora cópia da resposta dada à determinação judicial ou administra�va concomitantemente ao atendimento da
mesma. A Parte Recebedora cooperará com a Parte Divulgadora para possibilitar que a Parte Divulgadora procure uma liminar ou outra medida de proteção para impedir ou limitar a divulgação dessas
Informações Confidenciais.

4. A Parte Recebedora não divulgará nenhuma INFORMAÇÃO CONFIDENCIAL da Parte Divulgadora a nenhum terceiro, exceto para a finalidade do cumprimento deste Termo e com o consen�mento
prévio por escrito da Parte Divulgadora. Além disso:
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1. A Parte Recebedora, (i) não usará as INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS para interferir, direta ou indiretamente, com nenhum negócio real ou potencial da Parte Divulgadora, e (ii) não usará as
Informações Confidenciais para nenhuma finalidade, exceto avaliar uma possível relação estratégica entre as Partes.

2. As Partes deverão proteger as INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS que lhe forem divulgadas, usando o mesmo grau de cuidado u�lizado para proteger suas próprias INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS.

3. A Parte Recebedora não revelará, divulgará, transferirá, cederá, licenciará ou concederá acesso a essas INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS, direta ou indiretamente, a nenhum terceiro, sem o prévio
consen�mento por escrito da Parte Divulgadora, estando este terceiro, condicionado à assinatura de um Termo de Compromisso de Manutenção de Sigilo prevendo as mesmas condições e
obrigações es�puladas neste Termo.

4. A Parte Recebedora informará imediatamente à Parte Divulgadora de qualquer divulgação ou uso não autorizado das Informações Confidenciais da Parte Divulgadora por qualquer pessoa, e
tomará todas as medidas necessárias e apropriadas para aplicar o cumprimento das obrigações com a não divulgação e uso limitado das obrigações das empreiteiras e agentes da Parte
Recebedora.

5. A Parte Recebedora deverá manter procedimentos administra�vos adequados à prevenção de extravio ou perda de quaisquer documentos ou INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS, devendo
comunicar à Parte Divulgadora, imediatamente, a ocorrência de incidentes desta natureza, o que não excluirá sua responsabilidade.

6. A Parte Recebedora obrigará seu pessoal que possa ter acesso às INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS que cumpram tais obrigações de sigilo, assinando o TERMO DE CIÊNCIA.

5. As Partes se comprometem e se obrigam a tomar todas as medidas necessárias à proteção da informação confidencial da outra Parte, bem como para evitar e prevenir revelação a terceiros, exceto
se devidamente autorizado por escrito pela Parte Divulgadora. De qualquer forma, a revelação é permi�da para empresas coligadas, assim consideradas as empresas que direta ou indiretamente
controlem ou sejam controladas pela Parte neste Termo. Além disso, cada Parte terá direito de revelar a informação a seus funcionários que precisem conhecê-la, para os fins deste Termo; tais
funcionários deverão estar devidamente avisados acerca da natureza confidencial de tal informação, e estarão vinculados aos termos e condições do presente Termo de Compromisso de Manutenção
de Sigilo independentemente de terem sido avisados do caráter confidencial da informação, ficando a Parte Recebedora responsável perante a Parte Divulgadora por eventual descumprimento do
Termo.

6. O intercâmbio de informações nos termos deste instrumento não será interpretado de maneira a cons�tuir uma obrigação de uma das Partes para celebrar qualquer Termo ou acordo de negócio,
nem obrigarão a comprar quaisquer produtos ou serviços da outra ou oferecer para a venda quaisquer produtos ou serviços usando ou incorporando as Informações Confidenciais.

7. Cada Parte reconhece que em nenhuma hipótese este Termo será interpretado como forma de transferência de propriedade ou qualquer �po de direito subsis�do nas Informações Confidenciais da
parte Divulgadora para a parte Recebedora, exceto o direito limitado para u�lizar as Informações Confidenciais conforme es�pulado neste Termo.

8. Este TERMO entrará em vigor por ocasião da assinatura pelas Partes. Os compromissos deste instrumento também serão obrigatórios às coligadas, subsidiárias ou sucessoras das Partes e con�nuará
a ser obrigatório a elas até a ocasião em que a substância das Informações Confidenciais tenha caído no domínio público sem nenhum descumprimento ou negligência por parte da Parte Recebedora,
ou até que a permissão para liberar essas Informações seja especificamente concedida por escrito pela Parte Divulgadora.

9. A omissão ou atraso em aplicar qualquer disposição deste Termo não cons�tuirá uma renúncia de qualquer aplicação futura dessa disposição ou de quaisquer de seus termos. Se qualquer
disposição deste Termo, ou sua aplicação, por qualquer razão e em qualquer medida for considerada inválida ou inexequível, o restante deste Termo e a aplicação de tal disposição a outras pessoas
e/ou circunstâncias serão interpretados da melhor maneira possível para a�ngir a intenção das Partes signatárias.

10. As PARTES concordam que a violação do presente Termo, pelo uso de qualquer Informação Confidencial pertencente à Parte Divulgadora, sem sua devida autorização, causar-lhe-á danos e
prejuízos irreparáveis, para os quais não existe remédio na lei. Desta forma, a Parte Divulgadora poderá, imediatamente, tomar todas as medidas extrajudiciais e judiciais, inclusive de caráter cautelar,
como antecipação de tutela jurisdicional, que julgar cabíveis à defesa de seus direitos.

11. A Parte Recebedora deverá devolver, íntegros e integralmente, todos os documentos a ela fornecidos, inclusive as cópias porventura necessárias, na data es�pulada pela Parte Reveladora para
entrega, ou quando não mais for necessária a manutenção das Informações Confidenciais, comprometendo-se a não reter quaisquer reproduções (incluindo reproduções magné�cas), cópias ou
segundas vias, sob pena de incorrer nas penalidades previstas neste Termo.

12. A Parte Recebedora deverá destruir quaisquer documentos por ela produzidos que contenham Informações Confidenciais da Parte Divulgadora, quando não mais for necessária a manutenção
dessas Informações Confidenciais, comprometendo-se a não reter quaisquer reproduções (incluindo reproduções magné�cas), cópias ou segundas vias, sob pena de incorrer nas penalidades previstas
neste Termo.

13. A inobservância de quaisquer das disposições de confidencialidade estabelecidas neste Termo sujeitará a Parte infratora, como também o agente causador ou facilitador, por ação ou omissão ou
qualquer daqueles relacionados neste TERMO, ao pagamento, recomposição, de todas as perdas e danos, comprovadamente suportados ou demonstrados pela outra Parte, bem como as de
responsabilidade civil e criminal respec�vas, as quais serão apuradas em regular processo.
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14. As obrigações de confidencialidade decorrentes do presente Termo, tanto quanto as responsabilidades e obrigações outras derivadas do presente Termo, vigorarão durante o período de 5 (cinco)
anos após a divulgação de cada Informação Confidencial à Parte Recebedora.

15. O não exercício por qualquer uma das Partes de direitos assegurados neste instrumento não importará em renúncia aos mesmos, sendo tal ato considerado como mera tolerância para todos os
efeitos de direito.

16. Alterações do número, natureza e quan�dade das Informações Confidenciais disponibilizadas para a Parte Recebedora não descaracterizarão ou reduzirão o compromisso ou as obrigações
pactuadas neste Termo de Compromisso de Manutenção de Sigilo, que permanecerá válido e com todos os efeitos legais em qualquer das situações especificadas neste Termo.

17. O acréscimo, complementação, subs�tuição ou esclarecimento de qualquer das Informações Confidenciais disponibilizadas para a Parte Recebedora, em razão do presente objeto, serão
incorporadas a este Termo, passando a fazer dele parte integrante, para todos os fins e efeitos, recebendo também a mesma proteção descrita para as informações iniciais disponibilizadas, não sendo
necessário, nessas hipóteses, assinatura ou formalização de Termo Adi�vo.

18. Este instrumento não deve ser interpretado como criação ou envolvimento das Partes, ou suas Afiliadas, nem em obrigação de divulgar informações confidenciais para a outra Parte.

19. O fornecimento de INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS pela Parte Divulgadora ou por uma de suas Afiliadas não implica em renúncia, cessão a qualquer �tulo, autorização de uso, alienação ou
transferência de nenhum direito, já ob�do ou potencial, associado a tais informações, que permanecem como propriedade da Parte Divulgadora ou de suas Afiliadas, para os fins que lhe aprouver.

20. Nenhum direito, licença, direito de exploração de marcas, invenções, direitos autorais, patentes ou direito de propriedade intelectual estão aqui implícitos, incluídos ou concedidos por meio do
presente Termo, ou ainda, pela transmissão de Informações Confidenciais entre as Partes.

21. A CONTRATADA declara conhecer todas as Normas, Polí�cas e Procedimentos de Segurança estabelecidos pela Contratante para execução do CONTRATO, tanto nas dependências da Contratante
como externamente.

22. A CONTRATADA responsabilizar-se-á integralmente e solidariamente, pelos atos de seus empregados pra�cados nas dependências da Contratante, ou mesmo fora dele, que venham a causar danos
ou colocar em risco o patrimônio da CONTRATANTE.

23. Este TERMO contém o acordo integral de confidencialidade entre as PARTES com relação ao seu objeto. Quaisquer outros acordos, declarações, garan�as anteriores ou contemporâneos com
relação à proteção das Informações Confidenciais, verbais ou por escrito, serão subs�tuídos por este Termo. Este Termo será aditado somente firmado pelos representantes autorizados de ambas as
Partes.

24. Quaisquer controvérsias em decorrência deste Termo serão solucionadas de modo amistoso através do representante legal das PARTES, baseando-se nas leis da República Federa�va do Brasil. E
por estarem assim justas e contratadas, as Partes firmam o presente Instrumento em 03 (três) vias de igual teor e forma, na presença das testemunhas abaixo indicadas.

 

Brasília, ___ de ____________________ de _________.

 

DE ACORDO
 

 
________________________

CONTRATANTE

 
________________________

CONTRATADA

 
________________________

TESTEMUNHA

 
________________________

TESTEMUNHA
 
 
 

E - Termo de Ciência

 

TERMO DE CIÊNCIA INDIVIDUAL – SIGILO E SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO

IDENTIFICAÇÃO DO CONTRATO
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N° do Contrato:  

Empresa Contratada:  

CNPJ:  

Objeto Resumido:  

Vigência Contratual:  

TERMOS

O(s) funcionário(s) abaixo qualificado(s) declara(m) ter pleno conhecimento de sua(s) responsabilidade(s) no que concerne ao sigilo que deve ser man�do sobre as a�vidades desenvolvidas ou as
ações realizadas no âmbito do Contrato Administra�vo n°      /      , bem como sobre todas as informações que eventualmente ou por força de sua(s) função(ões) venha(m) a tomar conhecimento,
comprometendo-se a guardar o sigilo necessário nos termos da legislação vigente e a prestar total obediência às normas de segurança da informação vigentes no ambiente do CONTRATANTE ou que
venham a ser implantadas a qualquer tempo por este; em conformidade com o TERMO DE COMPROMISSO DE SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO firmado entre as partes.

OBSERVAÇÕES

Digite observações, se houver.

DE ACORDO

E, por assim estarem justas e estabelecidas as condições, o presente TERMO DE CIÊNCIA é assinado pela(s) parte(s) declarante(s) em 02 (duas) vias de igual teor e um só efeito.

Brasília (DF),      /     /     .

IDENTIFICAÇÃO E ASSINATURA DO(S) DECLARANTE(S)

Nome:

Iden�dade:

CPF:

Função:

Assinatura:

Observação: Este termo deve ser impresso em papel �mbrado da empresa CONTRATADA.

 

 

F - Modelo de Ordem de Serviço

 

ORDEM DE SERVIÇO

Art. 32 da Instrução Norma�va SGD/ME nº 01/2019

1. IDENTIFICAÇÃO
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ORDEM DE SERVIÇO

Art. 32 da Instrução Norma�va SGD/ME nº 01/2019

1. IDENTIFICAÇÃO

N° IDENTIFICADOR DA OSFB  

N° CONTRATO  

EMPRESA CONTRATADA / CNPJ:  

OBJETO DO CONTRATO:  

GESTOR DO CONTRATO:

[caput art. 32 da IN 01/2019/SGD]

NOME:

 

E-MAIL:

 

TELFONE:

 

MATRÍCULA:

 

REQUISITANTE:

[Inc. IV do art. 32 da IN
01/2019/SGD]

NOME:

 

E-MAIL:

 

TELFONE:

 

MATRÍCULA:

 

2. ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS (Inc. I e II do art. 32 da IN 01/2019/SGD)

ITEM/GRUPO:

ID DESCRIÇÃO UND QTDE/VOLUME VL
UNITÁRIO VL TOTAL ITEM

      

      

VALOR TOTAL ESTIMADO:  

3. CRONOGRAMA  (Inc. III do art. 32 da IN 01/2019/SGD)

GRUPO/ITEM/ID PRAZO (EM DIAS) DATA INÍCIO DATA ENTREGA

    

    



30/06/2022 11:16 SEI/MCTI - 9817030 - MCOM - Termo de Referência

https://sei.mctic.gov.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir_web&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=10723940&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110003102&infra_hash=b2… 39/55

ORDEM DE SERVIÇO

Art. 32 da Instrução Norma�va SGD/ME nº 01/2019

1. IDENTIFICAÇÃO

4. INFORMAÇÃOES COMPLEMENTARES

 

5. CIÊNCIA DA CONTRATADA

PREPOSTO DA CONTRATADA:

[art. 32 da IN 01/2019/SGD]

NOME:

 

E-MAIL:

 

TELFONE:

 

CPF:

 

Brasília/DF, xx de xxxx de xxxx.

 

(*) Modelo meramente exemplifica�vo

 

G - Modelo de Termo de Recebimento Provisório

 

TERMO DE RECEBIMENTO PROVISÓRIO

Iden�ficação

Contrato:

 
 

N° da OS / OFB:

 
 

Objeto:

 
 

Contratante:  

Contratada:  

 

Por este instrumento, atestamos que os serviços (ou bens), relacionados na O.S. acima iden�ficada, foram recebidos nesta data e serão objeto de avaliação quanto à conformidade de qualidade, de
acordo com os Critérios de Aceitação previamente definidos pela Contratante.

Ressaltamos que o recebimento defini�vo destes serviços (ou bens) ocorrerá em até xx dias, desde que não ocorram problemas técnicos ou divergências quanto às especificações constantes do Termo
de Referência correspondente ao Contrato supracitado.
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De Acordo
CONTRATANTE CONTRATADA

Fiscal Técnico do Contrato Preposto
 
 
 

______________________
<Nome>

Matrícula: <Matr.>

 
 
 

______________________
<Nome>

<Qualificação>

 

 

 

____________________________,    ________ de _____________________ de 20_____.

 

 

H - Modelo de Termo de Recebimento Defini�vo

 

TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO

Iden�ficação

 

Contrato Número:

 
 N° da OS / OFB:  

Objeto:  

Gestor do Contrato:  

Fiscal Requisitante do
Contrato:  

 

Por este instrumento, os servidores acima iden�ficados atestam que o(s) serviço(s) ou bem(ns) integrantes da Ordem de Serviço ou de Fornecimento de Bens acima iden�ficada possui(em) qualidade
compa�vel com a especificada no Termo de Referência / Projeto Básico do Contrato supracitado.

De Acordo

Gestor do Contrato Fiscal Requisitante do Contrato
 
 
 

______________________
<Nome>

 
 
 

______________________
<Nome>
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Matrícula: <Matr.> <Qualificação>

 

 

 

____________________________,    ________ de _____________________ de 20_____.

 

I - Declaração de Vistoria ou Declaração de opção pela não realização de vistoria

 

DECLARAÇÃO DE REALIZAÇÃO DA VISTORIA TÉCNICA

 

DECLARAMOS, para fins de par�cipação no Pregão Eletrônico n° ____/20xx, que a empresa <Razão Social da Empresa>, registrada no CNPJ/MF <CNPJ>, representada por seu Responsável Técnico
abaixo iden�ficado, realizou VISTORIA TÉCNICA nas instalações Coordenação-Geral de Tecnologia da Informação, tomando ciência de informações e instruções necessárias ao atendimento do objeto
da presenta licitação e à eventual elaboração de sua PROPOSTA.

 

 

DECLARAÇÃO DE OPÇÃO PELA NÃO REALIZAÇÃO DA VISTORIA TÉCNICA

 

DECLARAMOS, para fins de par�cipação no Pregão Eletrônico n° ____/20xx, que a empresa <Razão Social da Empresa>, registrada no CNPJ/MF <CNPJ>, em conformidade a previsão con�da no TERMO
DE REFERÊNCIA, manifestamos nossa opção por não realização da Vistoria Técnica.

 

 

Brasília/DF, <dia> de <mês> de 20xx.

 

[assinatura e carimbo]
_________________________________________________________

<Nome completo do emitente>
<Cargo do emitente>
<SIAPE do emitente>

 
[assinatura]

________________________________________________________
<Nome completo do representante da Empresa>

<Documento de Iden�ficação>
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J - ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR DA CONTRATAÇÃO

INTRODUÇÃO

O Estudo Técnico Preliminar tem por obje�vo iden�ficar e analisar os cenários para o atendimento da demanda que consta no Documento de Oficialização da Demanda, bem como demonstrar a
viabilidade técnica e econômica das soluções iden�ficadas, fornecendo as informações necessárias para subsidiar o respec�vo processo de contratação.

Referência: Art. 11 da IN SGD/ME nº 1/2019.

 

1 – DEFINIÇÃO E ESPECIFICAÇÃO DAS NECESSIDADES E REQUISITOS

1.1 Iden�ficação das necessidades de negócio

1.1.1 A área �sica de 33m² do Anexo do Bloco R do Ministério das Comunicações - MCOM, denominada Sala-Cofre, é um ambiente centralizado onde funcionam os servidores de rede, aplicação e de
sistemas, equipamentos a�vos de rede (switches e roteadores) e equipamentos responsáveis pelo armazenamento dos dados e informações que atendem a todas as demandas do MCOM. 

1.1.2 No ambiente citado são adotadas tecnologias avançadas para agregar valor aos serviços e sistemas prestados pela Coordenação-Geral de Tecnologia da Informação (CGTI), cons�tuindo
caracterís�cas extremamente necessárias para o funcionamento do ambiente de TI a Segurança, a Disponibilidade e a Confiabilidade. 

1.1.3 Originalmente, esse ambiente era administrado e gerenciado pelo MCTIC que, a par�r da publicação da Medida Provisória nº 980, de 10 de junho de 2020, foi ex�nto, sendo criado o Ministério
das Comunicações - MCOM, que por sua vez precisa assumir a gerencia e manutenção do mesmo. 

1.1.4 Assim, essa contratação, em atendimento à solicitação da Coordenação-Geral de Tecnologia da Informação (CGTI) con�da no Documento de Oficialização de Demanda (DOD) Sei nº 8073398 tem
por obje�vo: 

1.1.4.1 A preservação dos inves�mentos realizados na aquisição, através de serviços preven�vo/corre�vo de manutenção especializada de boa qualidade, evitando colocar em risco as
informações do MCOM; 

1.1.4.2 Garan�r a con�nuidade das operações, elevando a confiabilidade e integridade das informações; 

1.1.4.3 Manter a sala-cofre do MCOM em condições ambientais adequadas, de acordo com as normas internacionais de segurança; 

1.1.4.4 Melhorar con�nuamente os serviços de TIC no MCOM; 

1.1.4.5 Prover a segurança da informação e comunicação do MCOM; 

1.1.4.6 Modernização e manutenção dos serviços de TIC; 

1.1.4.7 Sustentação da Infraestrutura de TIC.

1.2 Iden�ficação das necessidades tecnológicas

1.2.1 O serviço de manutenção programada preven�va, predi�va e corre�va é imprescindível para o perfeito funcionamento e segurança do Datacenter (sala-cofre), sob risco de ocorrência de graves
danos e/ou interrupção de acesso aos a�vos de tecnologia da informação hospedados no datacenter.

1.2.2 A manutenção da cer�ficação ABNT NBR 15.247 se traduz na con�nuidade dos padrões originais de qualidade do produto (dentro das melhores prá�cas do mercado). Tal fato é de
suma importância, uma vez que a diminuição dos aludidos padrões pode colocar em risco a integridade dos equipamentos do datacenter, bem como a dos dados armazenados.

1.2.3 Serão admi�das a aplicação de outras normas equivalentes, como a norma internacional EN 1047-2 (ECB-S EN 1047-2), por exemplo, ou outro cer�ficado emi�do por en�dade acreditada pelo
Ins�tuo Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial (Inmetro), desde que seja comprovada sua equivalência à norma ABNT NBR 15.247.

1.2.4 A garan�a de perpetuação das caracterís�cas originais da sala-cofre implica diminuição de risco de dano em elementos de al�ssima cri�cidade para o MCOM.

1.3 Demais requisitos necessários e suficientes à escolha da solução de TIC

1.3.1 Requisitos de Sustentabilidade Ambiental
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1.3.1.1 A execução do objeto será realizada de acordo com os critérios de sustentabilidade ambiental con�dos no Art. 5º da Instrução Norma�va nº 01, de 19 de janeiro de 2010, da Secretaria
de Governo Digital do Ministério da Economia e no Decreto nº 7.746, de 05 de junho de 2012, da Casa Civil da Presidência da República, no que couber. 

1.3.1.2 A abertura de chamados técnicos e encaminhamentos de demandas deverão ser realizados, preferencialmente, sob a forma eletrônica, evitando-se a impressão de papel. Além disso, as
configurações de hardware e so�ware deverão ser realizadas visando alto desempenho com a u�lização racional de energia.

1.3.2 Requisitos Gerais e Específicos

1.3.2.1 A empresa contratada deverá ser capaz de atender com qualidade todos os requisitos dos serviços de manutenção, de forma a assegurar a con�nuidade da cer�ficação e, consequentemente, a
u�lização da Marca de Segurança ABNT para sala-cofre instalada no MCOM e todos os seus componentes de infraestrutura.

1.3.2.2 Serão admi�das a aplicação de outras normas equivalentes, como a norma internacional EN 1047-2 (ECB-S EN 1047-2), por exemplo, ou outro cer�ficado emi�do por en�dade acreditada pelo
Ins�tuo Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial (Inmetro), desde que seja comprovada sua equivalência à norma ABNT NBR 15.247.

1.4 Alinhamento estratégico

1.4.1 Obje�vos Estratégicos:

OBJETIVO ESTRATÉGICO REFERÊNCIA
Garan�r recursos materiais e infraestrutura de TIC necessários ao desempenho das atribuições ins�tucionais. Mapa Estratégico MCOM 2021-2023
OE16 - O�mização das infraestruturas de tecnologia da informação Estratégia de Governo Digital - 2020-2022

1.4.2 Alinhamento ao PDTIC MCOM (2020 - 2022)

ID NECESSIDADE AÇÃO ID META

N3 Provimento, manutenção e atualização do parque de equipamentos e infraestrutura
de redes

Contratação de serviços de Manutenção de sala-cofre
(datacenter) M5 Manter alta disponibilidade do ambiente tecnológico do

Ministério

1.4.3 Alinhamento ao PAC MCOM (2022)

Nº ITEM DESCRIÇÃO
224  OUTROS SERVICOS PARA A INFRAESTRUTURA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TIC)

 

2 – ESTIMATIVA DA DEMANDA – QUANTIDADE DE BENS E SERVIÇOS

2.1 Descrição do Cenário Atual

2.1.1 A par�r da publicação da Medida Provisória nº 980, de 10 de junho de 2020, o Ministério das Comunicações – MCOM foi criado e o então Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e
Comunicações – MCTIC, ex�nto. As competências do MCOM abrangem as seguintes áreas:

I - polí�ca nacional de telecomunicações;

II - polí�ca nacional de radiodifusão;

III- serviços postais, telecomunicações e radiodifusão;

IV-polí�ca de comunicação e divulgação do Governo Federal;

V- relacionamento do Governo Federal com a imprensa regional, nacional e internacional;

VI - convocação de redes obrigatórias de rádio e televisão;

VII- pesquisa de opinião pública; e

VIII- sistema brasileiro de televisão pública.

2.1.2 O Decreto nº 10.747, de 13 de julho de 2021 aprovou a estrutura regimental do MCOM, sendo este composto pelas seguintes Secretarias:

a) Secretaria de Radiodifusão - SERAD;
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b) Secretaria de Telecomunicações - SETEL;

c) Secretaria Especial de Comunicação Social – SECOM;

c.1) Secretaria de Publicidade e Promoção - SEPUP;

c.2) Secretaria de Comunicação Ins�tucional - SECOM; e

d) Secretaria Execu�va - SEXEC.

2.1.3 A adequada infraestrutura de TI é necessária para a realização da missão ins�tucional do MCOM, uma vez que possibilita extrema rapidez e economicidade na disponibilidade, comunicação e
gestão dos serviços realizados, que por sua vez são necessários para atender com qualidade às expecta�vas dos usuários dos seus serviços e produtos, a população brasileira. Com essa ideia em
mente, medidas precisam ser tomadas constantemente para manter uma infraestrutura adequada aos novos desafios que se apresentam. 

2.1.4 A sala-cofre é uma sala totalmente estanque, testada e cer�ficada conforme a norma da ABNT NBR 15247, que protege contra: fogo, calor, umidade, gases corrosivos, fumaça, água, roubo,
arrombamento, acesso indevido, sabotagem, impacto, pó, explosão, magne�smo e armas de fogo. Esta sala possui uma infraestrutura associada, para atendê-la, que garante o fornecimento de energia
ininterrupto, clima�zação de precisão, automa�zação no combate a incêndio e supervisão destes componentes.

2.1.5 Cabe informar, que o datacenter do MCOM cons�tui uma infraestrutura tecnológica na qual são armazenadas todas as informações e bases de dados que apoiam as áreas negociais do MCOM e a
contratação de empresa não cer�ficada poderá colocar em risco todos o inves�mento em a�vos e sistemas, vindo a não garan�r a proteção adequada dos a�vos, sistemas e dados hospedados nesse
ambiente. Sendo assim, o MCOM entende que não pode assumir o risco dos serviços de manutenção em seu datacenter serem realizados por empresas que não possuam a cer�ficação ou que deixem
de realizar as manutenções de forma a garan�r a segurança �sica de seu ambiente  contra fatores externos, como incêndios, violações �sicas e desabamentos, entendendo que o processo de
cer�ficação pode ser requerido junto à ABTN por qualquer empresa que pretenda cer�ficar seus produtos e/ou serviços.

2.1.6 Por conseguinte, verifica-se que a única forma do MCOM manter o selo de garan�a da Cer�ficação de ABNT de seu datacenter, é garan�r a preservação das caracterís�cas originais constru�vas,
assegurando a qualidade e con�nuidade dos serviços a serem executados, de forma eficiente. Assim, diante do desafio de armazenar e preservar os a�vos de informação do MCOM que ficam
armazenados em sala-cofre, a contratação de empresa especializada para executar serviço de manutenção com a cer�ficação da ABNT, torna-se essencial, visto que o ambiente é projetado para ser
extremamente seguro e eventuais falhas dos componentes da sala-cofre devem ser devidamente corrigidas em tempo hábil de modo a evitar paradas que comprometam o serviço de TI, podendo
resultar em prejuízos incalculáveis ao MCOM.

2.1.7 Serão admi�das a aplicação de outras normas equivalentes, como a norma internacional EN 1047-2 (ECB-S EN 1047-2), por exemplo, ou outro cer�ficado emi�do por en�dade acreditada pelo
Ins�tuo Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial (Inmetro), desde que seja comprovada sua equivalência à norma ABNT NBR 15.247.

2.2 Es�ma�va da Demanda

2.2.1 Es�ma-se a demanda em:

ITEM SERVIÇO MÉTRICA PERIODICIDADE QUANTIDADE CÓDIGO CATSER/CATMAT
1 Serviços de Manutenção da sala-cofre e demais subsistemas. SERVIÇO Mensal 12 20710
2 Recarga de gás FM-200

Sob demanda

Anual Até 1x ao ano

63223

3 Verificação, teste e/ou subs�tuição de cilindro Anual Até 1x ao ano
4 Pontos de Energia Elétrica Pontos Até 20 ao ano
5 Rede “categoria 6A” Pontos Até 15 ao ano
6 Fibra Óp�ca 10GB Pontos Até 10 ao ano
7 Análise de Fluidodinâmica Anual Até 1x ao ano
8 Atualização do Banco de Baterias Anual Até 1x ao ano

 

3 – ANÁLISE DE SOLUÇÕES

3.1 – Iden�ficação das Soluções (ou Cenários)

3.3.1 Durante o levantamento de possíveis soluções, foram iden�ficadas 2 (duas) possíveis soluções:
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3.3.1.1 Solução 1 - Internalização da Manutenção de datacenter.

3.3.1.2 Solução 2 - Contratação de serviços especializados de manutenção de datacenter.

3.2 – Análise Compara�va de Soluções

3.2.1 Solução 1 - Internalização da Manutenção de datacenter

3.2.1.1 Criação de equipe técnica especializada do MCOM para realização do serviço de manutenção a infraestrutura da sala-cofre.

3.2.2 Solução 2 - Contratação de serviços especializados de manutenção de datacenter

3.2.2.1 Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de suporte técnico “on site”, 24 (vinte e quatro) horas por dia e 7 (sete) dias por semana, inclusive feriados, com
manutenção preven�va, corre�va e evolu�va para a sala-cofre, incluindo a subs�tuição de componentes.

3.2.3  Dentre as soluções iden�ficadas, foi preenchido o quadro a seguir para validação de quais soluções se encaixam nos seguintes requisitos exigidos pelo SISP.

Requisito Solução Sim Não Não se Aplica
A Solução encontra-se implantada em outro órgão ou en�dade da Administração Pública? Solução 1,2 X   
A Solução está disponível no Portal do So�ware Público Brasileiro? (quando se tratar de so�ware) Solução 1,2   X
A Solução é composta por so�ware livre ou so�ware público? (quando se tratar de so�ware) Solução 1,2   X
A Solução é aderente às polí�cas, premissas e especificações técnicas definidas pelos Padrões de governo ePing, eMag, ePWG? Solução 1,2   X
A Solução é aderente às regulamentações da ICP-Brasil? (quando houver necessidade de cer�ficação digital) Solução 1,2   X
A Solução é aderente às orientações, premissas e especificações técnicas e funcionais do e-ARQ Brasil? (quando o obje�vo da solução abranger documentos arquivís�cos) Solução 1,2   X

4 – REGISTRO DE SOLUÇÕES CONSIDERADAS INVIÁVEIS

4.1 Diante da publicação da Medida Provisória nº 980, de 10 de junho de 2020, que cria o Ministério das Comunicações – MCOM, bem como em face da análise do quadro exíguo de servidores do
MCOM, além da ausência de qualificação técnica para a realização das a�vidades, considera-se a Solução 1 - Internalização da Manutenção de datacenter tecnicamente inviável.

5 – ANÁLISE COMPARATIVA DE CUSTOS (TCO)

5.1 Para a contratação em tela, baseado nas melhores prá�cas de mercado e em contratações similares realizadas pela Administração Pública foi iden�ficada  1 (uma) possível solução:

5.1.1 Solução viável:  Contratação de serviços especializados de manutenção de datacenter

5.2 Cálculo dos Custos Totais de Propriedade

5.2.1 Custo Total de Propriedade – Memória de Cálculo

ITEM SERVIÇO MÉTRICA OU UNIDADE QUANTIDADE VALOR MÉDIO UNITÁRIO VALOR MÉDIO TOTAL
1 Serviços de Manutenção da sala-cofre e demais subsistemas. Mensal 12 R$73.054,85 R$876.658,16
2 Recarga de gás FM-200 Anual Até 1x ao ano R$33.965,48 R$33.965,48
3 Verificação, teste e/ou subs�tuição de cilindro Anual Até 1x ao ano R$76.435,48 R$76.435,48
4 Pontos de Energia Elétrica Pontos Até 20 ao ano R$1.947,60 R$38.952,05
5 Rede “categoria 6A” Pontos Até 15 ao ano R$3.658,80 R$54.882,00
6 Fibra Óp�ca 10GB Pontos Até 10 ao ano R$4.403,68 R$44.036,75
7 Análise de Fluidodinâmica Anual Até 1x ao ano R$105.273,32 R$105.273,32
8 Atualização do Banco de Baterias Anual Até 1x ao ano R$213.028,64 R$213.028,64
TOTAL R$1.443.231,88

5.2.1.1 Os custos totais de propriedade são inerentes à natureza da contratação. A análise dos serviços considerados (realização de licitação própria) pautou-se nos seguintes pontos:

a) Nas caracterís�cas técnicas essenciais para o atendimento das necessidades.

b) No atendimento aos requisitos mínimos especificados pela IN SGD/ME nº 1/2019.
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c) A análise de custos realizada durante a fase de planejamento por meio da  Pesquisa de Preços (SEI nº 8217665).

5.3 –  Mapa Compara�vo dos Cálculos Totais de Propriedade (TCO)

5.3.1 O cálculo abaixo baseou-se nos valores da tabela do item 5.2.1 deste Estudo Técnico Preliminar. 

Descrição da solução
Es�ma�va de TCO ao longo dos anos  

TotalAno 1 Ano 2 Ano 3
Contratação de serviços especializados de manutenção de datacenter R$1.443.231,88 R$1.443.231,88 R$1.443.231,88 R$4.329.695,64 

6 – DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO DE TIC A SER CONTRATADA

6.1 – Descrição da Solução

6.1.1 Contratação de serviços de suporte técnico “on site”, 24 (vinte e quatro) horas por dia e 7 (sete) dias por semana, inclusive feriados, com manutenção preven�va, corre�va e evolu�va para a sala-
cofre, incluindo a subs�tuição de componentes.

6.1.1.1  A contratação não contempla a subs�tuição completa e irrestrita de itens uma vez que alguns deles possuem preços unitários elevados, portanto considerou-se a solicitação desses itens sob
demanda, apenas em caso de necessidade, visando-se diminuir o valor a ser pago mensalmente pela manutenção da sala-cofre existente.

6.1.2 Manutenção e Suporte Técnico

6.1.2.1 A assistência técnica consiste na manutenção preven�va, corre�va e evolu�va devendo estar cobertas pela manutenção todas as funcionalidades da sala-cofre;

6.1.2.2 Entende-se por “manutenção preven�va” uma série de procedimentos des�nados a prevenir indisponibilidades e/ou falhas dos componentes da sala-cofre. A forma e o prazo para execução
serão estabelecidos pela equipe técnica da CGTI quando da abertura do chamado de suporte técnico;

6.1.2.3 Entende-se por “manutenção corre�va” uma série de procedimentos des�nados a recolocar os componentes da sala-cofre em seu pleno estado de funcionamento, removendo defini�vamente
os defeitos apresentados;

6.1.2.4 Entende-se por “manutenção evolu�va” o fornecimento de novas versões e/ou releases corre�vas e/ou evolu�vas de so�wares lançadas durante a vigência do Contrato, mesmo em caso de
mudança de designação do nome do so�ware. A cada nova liberação de versão e release, a CONTRATADA deverá apresentar as atualizações, inclusive de manuais e demais documentos técnicos, bem
como, nota informa�va das novas funcionalidades implementadas, se porventura  exis�rem. Inclui também, implementações de novas funcionalidades rela�vas aos equipamentos.

6.1.2.5 Durante o período de vigência do contrato, a CONTRATADA deverá providenciar a subs�tuição de qualquer peça ou componente que apresentar problema de desgaste natural ou defeitos de
fabricação, de acordo com os manuais e normas técnicas específicas do fabricante, de modo a estar completamente funcional dentro do prazo es�pulado pelo Ministério das Comunicações (MCOM) e
todas as despesas inerentes à reposição e transporte destas correrão por conta da licitante CONTRATADA, não cabendo ao MCOM qualquer ônus. 

6.1.2.6 As subs�tuições de quaisquer peças e/ou componentes, que se encontrem quebrados, com defeitos ou gastos pelo uso normal, deverão ser subs�tuídos por outras de configuração, qualidade
e desempenho idên�cos ou superiores, novos e recomendados pelo fabricante;

6.1.2.7 Os serviços serão acompanhados por servidor designado pelo MCOM, que autorizará a subs�tuição das peças e componentes, os quais deverão ser originais e de primeiro uso;

6.1.2.8 Correrá por conta exclusiva da CONTRATADA a responsabilidade pelo deslocamento de seus técnicos ao local de manutenção dos equipamentos, pela re�rada e entrega dos mesmos e todas as
despesas de transporte, frete, seguro e outras referentes a execução dos serviços;

6.1.2.9 Caso os serviços de assistência técnica não possam ser executados nas dependências do MCOM, o equipamento avariado poderá ser removido para o Centro de Atendimento da CONTRATADA,
mediante jus�fica�va por escrito relacionando os problemas apresentados, que deverá ser devidamente aceita pelo setor competente do MCOM e com autorização expressa de saída do equipamento;

6.1.2.10 Sendo necessária a remoção do equipamento, a CONTRATADA deverá colocar, sem nenhum ônus adicional, outro equipamento, com caracterís�cas iguais ou superiores ao re�rado para
conserto, para o perfeito funcionamento da sala-cofre.

6.1.2.11 O equipamento colocado em subs�tuição ao defeituoso de propriedade do Ministério será normalmente u�lizado durante o período de reparo, até que esse úl�mo seja devolvido em
perfeitas condições de uso ao local originalmente instalado;

6.1.2.12 O equipamento re�rado para reparo deverá ser devolvido ao Ministério em perfeito funcionamento no prazo máximo de 30 (trinta) dias corridos, contados a par�r da sua re�rada;

6.1.2.13 A devolução do equipamento re�rado para reparo deverá ser comunicada por escrito a CONTRATANTE;
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6.1.2.14 A empresa será responsável pelos serviços/fornecimento dos materiais dentro dos padrões adequados de qualidade e segurança e demais quesitos previstos na Lei nº 8.078, de 11/09/90,
assegurando-se ao MCOM todos os direitos inerentes à qualidade de “consumidor”, decorrentes do Código de Defesa do Consumidor.

6.1.2.15 Dos Serviços a serem prestados:

Dimensionamento dos Serviços a serem executados

Componentes

A. Sala-Cofre (estrutura blindada com porta, modulável); 
B. Piso elevado; 
C. Sistema de cabeamento estruturado (Categoria 6 e Fibra Óp�ca 10Gb); 
D. Sistema de energia (quadros elétricos); 
E. Sistema de clima�zação; 
F. Sistema de detecção e combate a incêndio; 
G. Sistema de supervisão e controle; 
H. Sistemas de controle de acesso e vigilância; 
I. Dynamic "As Built"; 
J. Teste de estanqueidade; 
K. Auditoria de Segurança Física; 
L. Limpeza da Sala-Cofre

Detalhamento do (s)
serviço (s)

A. Sala-Cofre:

I. Portas

Inspecionar, verificar e trocar os elementos desgastados das vedações, dobradiças, almofadas, fechadura e molas de tensão do fechamento automá�co;
Lubrificar as dobradiças;
Verificar e testar os eletroímãs e o micro switch;
Alinhar a porta e seu posicionamento na soleira.

II. Fechadura
 

Lubrificar cilindro com grafite;
Verificar lingüeta, ajustar;
Verificar funcionamento da trava, alinhar;
Verificar maçaneta, alinhar.

III. Blindagens

Inspecionar e fechar todas as blindagens corta-fogo para cabos de energia, voz, dados e tubulação;
Verificar se as blindagens estão fechadas e fechar as passagens abertas;
Providenciar abertura e fechamento de blindagens para entrada de novos equipamentos;
Verificar se as cunhas de aperto estão travadas.

IV. Mola BKS

Verificar trava de posição aberta e regular;
Verificar fechamento automá�co;
Verificar cabos de ligação flexível;

V. Painéis e Luminárias

Verificar e testar as funções de fechamento automá�co da porta, alarmes, luzes, luzes de emergência e leds de sinalização;
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Proceder à verificação completa das luzes e soquetes, em especial, luzes de emergência e subs�tuir lâmpadas e reatores eletrônicos quando necessário;
Testar fechamento e verificar as vedações dos cabos na sala-cofre com dampers de fechamento automá�co dos dutos de clima�zação;
Verificar régua de bornes, reapertar terminais;
Verificar botoeira;
Verificar contatores;
Limpar painéis;
Verificar fechaduras dos painéis;
Lubrificar cilindros das fechaduras com grafite.

VI. Demais elementos:

Proceder a verificação completa da integridade dos elementos químicos de junção entre os painéis, das vedações e dos perfis de acabamento;
Retocar pintura.

B - Piso elevado
I. Efetuar o nivelamento do piso e alinhamento das placas; 
II. Providenciar reforço do piso; 
III. Verificar suportes das placas; 
IV. Providenciar troca de placas de piso; 
V. Proporcionar ajustes nos leitos aramados – novos e alteração de rotas, verificando suportes e parafusos de fixação.
 
C - Sistema de cabeamento estruturado ( Categoria 6 e Fibra Óp�ca 10 GB)
I. Organizar cabeamento dentro dos leitos aramados; 
II. Disponibilizar um técnico para acompanhamento de possíveis migrações de equipamentos; 
III. Verificar corrente de alimentação por fase em manobra de pontos.
IV. Fornecer cabeamento necessário para a conexão de novos equipamentos ou para a movimentação de equipamentos entre racks;  
V. Padronizar e manter a padronização de cores dos cabos para diferenciar tráfego de dados e de gerência.
 
D - Sistema de energia
I. Quadros de distribuição de força:

Checar a corrente de alimentação e da tensão por fase e reaperto de réguas de bornes, barramentos e terminais;
Verificar os disjuntores plug-in;
Efetuar limpeza.
Verificar canaletas de cabos;
Verificar armário e fechos do painel;
Limpar painel internamente;
Verificar tomadas de força dos equipamentos;
Verificar fixação e aperto dos suportes das tomadas de força;

II. Aterramento

Medir a resistência do aterramento;
Verificar o aterramento dos equipamentos e da malha;
 Verificar jumps na estrutura e no piso elevado.

III. Fornecimento ininterrupto de energia (UPS):

Verificar tensão e corrente de alimentação por fase;
Ajustar vol�metro de entrada;
Ajustar amperímetro de entrada;
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Verificar tensão e corrente de saída por fase;
Ajustar vol�metro de saída;
Ajustar amperímetro de saída;
Verificar disjuntores;
Reapertar bornes e terminais;
Limpar painel;
Verificar fechos do painel;
Verificar configuração do programador.

IV. Pontos de Energia

Mudança de pontos de energia e disjuntores;

V.  Banco de Baterias

Limpar super�cie externa;
Verificar estado, limpar e reapertar bornes;
Verificar vazamentos;
Medir tensão das baterias.

E - Sistema de clima�zação, para manter o funcionamento sem interrupções
I. Circuito de resfriamento e clima�zação

Medir pressão alta do compressor;
Medir pressão baixa do compressor;
Verificar setpoint de pressão máxima e mínima do pressostato;
Verificar atuação do pressostato;
Verificar óleo do compressor;
Medir tensão e corrente do motor do compressor;
Verificar resistência do cárter do compressor;
Verificar pressão diferencial do filtro secador de gás refrigerante;
Verificar funcionamento da válvula de expansão;
 Verificar funcionamento da válvula solenóide;
Verificar visor de líquido;
Verificar vazamentos de gás refrigerante;
Verificar pontos de vazamento de óleo;
Limpar equipamento;
Verificar suportes, reapertar fixações e verificar isolamento térmico das tubulações.

II. Evaporador

Verificar filtros de ar, aspirar pó e trocar filtros se necessário;
Limpar trocador de calor;
Limpar ven�lador;
Medir tensão e corrente do motor do ven�lador;
Verificar rolamentos e mancais do motor;
Ajustar tensão mecânica da(s) correia(s) do motor;
Verificar alinhamento de polias;
Lavar a bandeja de água do umidificador;
Lavar o dreno da bandeja do umidificador;
Verificar válvula solenóide de água;
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Verificar vazamentos nos drenos.

III. Condensador/Dry Cooler

Limpeza e lavagem do trocador de calor;
Limpeza do ven�lador;
Medir tensão e corrente do motor do ven�lador;
Medir temperatura de entrada e saída;
Verificar atuação do termostato;
Verificar setpoint de temperatura máxima e mínima do termostato.

IV. Quadro de comando

Verificar disjuntores, reapertar bornes;
Verificar bases de fusíveis e parafusos de ajuste;
Verificar régua de bornes;
Reapertar terminais e bornes;
Verificar setpoints de temperatura umidade rela�va;
Verificar intertravamento dos alarmes;
Verificar setpoints dos alarmes;
Verificar as temperaturas ambientes e iden�ficar pontos quentes (hot spots).

V. Bombas de recalque

Verificar pressão de recalque;
Verificar vazamentos no selo mecânico;
Verificar vazamentos nas válvulas;
Verificar pressão no tanque de expansão;
Verificar pressão máxima e mínima do pressostato;
Medir tensão e corrente no motor;
Verificar setpoint da válvula de segurança.

VI. Tubulações

Inspecionar o isolamento térmico e válvulas;
Reapertar suportes e fixações e verificar vazamentos.

F - Sistema de detecção e combate a incêndio
I. Detecção precoce de incêndio

Verificar os parâmetros de configuração e de alarmes;
Verificar LOG de alarmes;
Inspecionar e trocar filtros de ar;
Inspecionar tubulações, ori�cios e suportes;
Limpar equipamentos.

II. Detecção convencional

Verificar o sistema de intertravamento com outros painéis de controle.
Medir a tensão das baterias;
Inspecionar a con�nuidade dos laços e a sinalização no painel;
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Testar detectores de fumaça e fixá-los.
Verificar painel de comando;
Verificar régua de bornes de terminais;
Verificar sinalização no painel.

III. Painel de alarmes

Testar sinalização visual e sonora e o intertravamento com outros painéis;
Verificar o cabeamento;
Verificar régua de bornes e terminais;
Limpar painel.

IV. Combate de incêndio com gás FM 200

Testar o intertravamento com a detecção precoce e a convencional;
Testar os alarmes e medir a pressão dos recipientes;
Recarregar em caso de insuficiência do gás;
Verificar as válvulas solenóides, os bicos difusores e a tubulação;
Verificar a data dos testes hidrostá�cos do recipiente;
Verificar fixação e apoio do recipiente.

G - Sistema de supervisão e controle
I. Supervisão remota do ambiente:

Verificar os parâmetros de configuração, os sensores de temperatura, umidade, vibração e da porta;
Inspecionar o cabeamento dos alarmes, conectores de interligação, o painel frontal e a comunicação TCP/IP;
Analisar relatório do log de eventos no so�ware de controle;
Verificar so�ware de controle.

H - Sistema de controle de acesso e vigilância
I. Testar os leitores de biométricos de acesso:

Verificar o intertravamento com o painel da Sala-Cofre e com as demais portas controladas;
Checar o fechamento/abertura das portas;
Verificar a configuração;
Limpar equipamento;
Verificar cabeamento.

II. Testar os circuitos de CFTV:

Limpar lentes de câmeras;
Verificar suportes de câmeras;
Verificar abertura de íris;
Verificar foco;
Verificar zoom;
Verificar conectores de cabos;
Verificar monitor de imagem;
Verificar configuração de captura de imagem.

I - Dynamic “As Built”
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I. Atualizar permanentemente as plantas do layout de distribuição dos equipamentos dentro da Sala-Cofre, bem como do quadro unifilar de energia,  dadas as mudanças constantes no
ambiente de TI;

II. Comparar a distribuição de equipamentos com a configuração da úl�ma planta, comparar e registrar mudanças no mobiliário (racks), no piso elevado, no leito aramado, nas tubulações de
detecção e combate de incêndio.
 
J - Teste de estanqueidade
I. Deverá seguir estritamente o que preconiza a norma ASTM E 779 e o anexo A da norma NFPA 2001.
 
K - Auditoria de segurança �sica
I. Analisar novos riscos e vulnerabilidades nas áreas periféricas à sala-cofre;

II. Elaborar relatórios de recomendações das providências a serem tomadas para elevar o nível de segurança �sica do ambiente de TI.
L. Limpeza da sala-cofre:
I. Piso elevado e piso de fundo: proceder à limpeza a seco e aspirar o pó, com técnico especializado em cabeamento estruturado treinado e devidamente cer�ficado.

II. Leito aramado e cabos: proceder à limpeza a seco e aspirar o pó, com técnico especializado em cabeamento estruturado treinado e devidamente cer�ficado.
 
III. Elementos modulares e painéis, portas, luminárias e rack: aspirar o pó, limpar com pano úmido e elemento químico não abrasivo.

 

6.1.3 Monitoração Remota 

6.1.3.1 Entende-se por Monitoração Remota as a�vidades con�nuas (24x7x365) - vinte e quatro horas por dia, sete dias por semana e trezentos e sessenta e cinco dias por ano, incluindo feriados e
finais de semana, de medição e supervisão dos equipamentos e sistemas da sala cofre, realizadas remotamente pela Contratada, com o obje�vo de mantê-los em funcionamento dentro dos
parâmetros esperados.

6.1.3.2 A Contratada deverá ter uma central integrada de monitoração 24x7, ou seja, deve monitorar a infraestrutura da sala cofre em todos os horários, em tempo real.

6.1.3.3 Toda a comunicação entre a central e o ambiente monitorado deve ser feita por meio do link dedicado redundante sob responsabilidade da CONTRATADA.

6.1.3.4 A rede criada para o monitoramento remoto será independente não possuindo vínculo com a rede local (MCOM) não causando quaisquer problemas com relação à segurança de rede. O lado
MCOM possuirá um firewall, fornecido pela CONTRATADA, que trabalhará junto aos links das operadoras, criando, assim, uma porta de saída de informações para central de monitoramento.

6.1.3.5 O serviço de monitoramento remoto consiste em acompanhar a disponibilidade, variações de consumo elétrico, variação térmica das salas, uso do gás e monitoramento via CFTV, incluindo link
de comunicação sob responsabilidade da CONTRATADA composto de, no mínimo, os seguintes itens/serviços:

 Análise e geração de relatório do log de eventos no so�ware de controle

Contar com uma equipe técnica especializada e com monitoramento em tempo real (online) dos alarmes e desvios de funcionamento da sala-cofre. Estes serviços deverão ser executados em
regime con�nuo de 24 (vinte e quatro) horas por dia e 7 (sete) dias por semana, inclusive feriados. No mínimo, os seguintes itens deverão ser monitorados: (temperatura, umidade, tensão/
carga/ flutuação/ tensão e corrente.

Através dessa central serão acionados os scripts customizados da CONTRATADA informando as ações que serão realizadas por uma equipe técnica e comunicação integrada com o MCOM,
atendendo seu Plano de Escalonamento (que deverá ser desenvolvido em conjunto com o MCOM).

6.1.3.6 A Contratada deverá enviar equipe para resolver problemas na hora em que qualquer alarme for detectado pelo sistema de monitoração.

6.1.3.7 A Contratada também deverá executar Manutenção Corre�va sempre que iden�ficar, por meio de sua Central de Monitoração Remota, falhas em equipamentos ou sistemas, com o obje�vo de
recolocá-los em operação normal de funcionamento

6.1.3.8 A Central de Monitoração Remota deverá abrir um chamado de Ordem de Serviço de Manutenção Corre�va sempre que um equipamento ou sistema da sala cofre não es�ver operando dentro
do parâmetro de funcionamento esperado.
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6.1.3.9 A Contratada deverá possibilitar que o MCOM desa�ve, temporariamente, a abertura de chamados de Ordem de Serviço de Manutenção Corre�va da Central de Monitoração Remota. Para
tanto, o MCOM usará a Central de Atendimento para comunicar a intenção de desa�vação temporária e fará a solicitação por e-mail, informando data e horário de início e fim da desa�vação. A
CONTRATADA deverá confirmar a desa�vação, respondendo o e-mail de solicitação enviado pela Contratante.

6.1.3.10 Ao Ministério das Comunicações é reservado o direito de realizar inspeção nas instalações do licitante vencedor, para comprovar a existência do ambiente de Monitoração Remota.

6.1.4 - Registra-se que o objeto da contratação NÃO incide nas hipóteses vedadas pelos ar�gos 3º e 4º da IN SGD/ME nº 1/2019:

Art. 3º Não poderão ser objeto de contratação:

I - mais de uma solução de TIC em um único contrato, devendo o órgão ou en�dade observar o disposto nos §§ 2º e 3º do art. 12; e

II - o disposto no art. 3º do Decreto nº 9.507, de 2018, inclusive gestão de processos de TIC e gestão de segurança da informação.

Parágrafo único. O apoio técnico aos processos de gestão, de planejamento e de avaliação da qualidade das soluções de TIC poderá ser objeto de contratação, desde que sob supervisão exclusiva de
servidores do órgão ou en�dade.

Art. 4º Nos casos em que a avaliação, mensuração ou apoio à fiscalização da solução de TIC seja objeto de contratação, a contratada que provê a solução de TIC não poderá ser a mesma que a avalia,
mensura ou apoia a fiscalização.

6.2 – Jus�fica�vas para o parcelamento ou não da solução 

6.2.1 A contratação compreenderá um único grupo, composto por 8 (oito) itens para a prestação de serviços técnicos especializado de manutenção do datacenter (sala-cofre) do MCOM.

6.2.3 Para a adequada execução dos serviços contratos, é fundamental que seja assegurada a unidade conceitual de todas as etapas previstas no objeto, sendo estas percebidas como um todo uno e
indivisível, dada a interdependência das mesmas, estando entrelaçadas pela coerência tecnológica, direcionadas para os resultados esperados. 

6.2.3 Desse modo, considerando a indivisibilidade dos itens, por serem serviços complementares de uma mesma natureza, que guardam correlação entre si, seja por similaridade técnica ou de
tecnologia, não se aplica o parcelamento da solução requerida, dada a impossibilidade de segregação do objeto sem que haja prejuízo ao conjunto, obje�vando alcançar produ�vidade, economicidade
e eficiência na realização dos serviços.

6.2.4 Ademais, a adoção por grupo único, adicionalmente, facilita a fiscalização e gestão contratual o que é importante frente ao número de servidores disponíveis para consecução dessas duas
a�vidades. Desta forma, o agrupamento de elementos que compõem a mesma solução compõe a melhor estratégia da Administração, quando a adjudicação de itens isolados onera “o trabalho da
administração pública, sob o ponto de vista do emprego de recursos humanos e da dificuldade de controle, colocando em risco a economia de escala e a celeridade processual”, vide o ACÓRDÃO Nº
5301/2013 – TCU – 2ª Câmara.

6.3 – Contratações correlatas e/ou interdependentes

6.3.1 Não se aplica. A solução pretendida não afeta significa�vamente outra contratação existente ou pretendida nos artefatos de Planejamento da área (PDTIC; PAC).

7 – ESTIMATIVA DE CUSTO TOTAL DA CONTRATAÇÃO

7.1 A es�ma�va de custo  total para  contratação de serviços de suporte técnico “on site”, 24 (vinte e quatro) horas por dia e 7 (sete) dias por semana, inclusive feriados, com manutenção preven�va,
corre�va e evolu�va para a sala-cofre, incluindo a subs�tuição de componentes, de acordo com as necessidades do MCOM é de R$1.443.231,88 (um milhão, quatrocentos e quarenta e três mil e
duzentos e trinta e um reais e oitenta e oito centavos) pelo período de 12 (doze)  meses.

GRUPO ITEM SERVIÇO MÉTRICA PERIODICIDADE QUANTIDADE VALOR UNITÁRIO VALOR TOTAL

1

1 Serviços de Manutenção da sala-cofre e demais subsistemas. Serviço Mensal 12 R$73.054,85 R$876.658,16
2 Recarga de gás FM-200

Sob demanda

Anual Até 1x ao ano R$33.965,48 R$33.965,48
3 Verificação, teste e/ou subs�tuição de cilindro Anual Até 1x ao ano R$76.435,48 R$76.435,48
4 Pontos de Energia Elétrica Pontos Até 20 ao ano R$1.947,60 R$38.952,05
5 Rede “categoria 6A” Pontos Até 15 ao ano R$3.658,80 R$54.882,00
6 Fibra Óp�ca 10GB Pontos Até 10 ao ano R$4.403,68 R$44.036,75
7 Análise de Fluidodinâmica Anual Até 1x ao ano R$105.273,32 R$105.273,32
8 Atualização do Banco de Baterias Anual Até 1x ao ano R$213.028,64 R$213.028,64
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TOTAL R$1.443.231,88

 

8 – RESULTADOS PRETENDIDOS

8.1 Os resultados a serem alcançados com a contratação são:

8.1.1 Manter a sala-Cofre do MCOM em condições ambientais adequadas, de acordo com as normas de segurança;

8.1.2 Manter o nível de proteção das informações armazenadas e do inves�mento em tecnologia da informação contra acessos indevidos à área do datacenter;

8.1.3 Assegurar a integridade e disponibilidades dos equipamentos, adequando a infraestrutura computacional da sala-cofre do MCOM às melhores prá�cas e recomendações de segurança de TI; 

8.1.4 Possibilitar detecção precoce de incidentes como inundação, incêndio, superaquecimento, interrupção no fornecimento de energia elétrica, dentre outros, permi�ndo ação imediata e reduzindo
as chances de indisponibilidade;

8.1.5 Minimizar o tempo de retorno à operação em caso de ocorrência de sinistro; 

8.1.6 Con�nuidade dos padrões adquiridos de segurança para a sala-cofre e todos os componentes de sua infraestrutura;

8.1.7 Preservação da integridade �sica de equipamentos e informações no interior da sala-cofre por meio de manutenção preven�va programada.

 

9 – PROVIDÊNCIAS PARA FISCALIZAÇÃO E GESTÃO CONTRATUAL

9.1 O Ministério das Comunicações irá designar equipe para fiscalização e gestão do contrato nos moldes do Art. 29 da IN SGD/ME nº 01/2019.

9.2 A Contratada deverá designar preposto para representar a empresa e atuar como principal interlocutor junto ao MCOM.

 

10 – IMPACTOS AMBIENTAIS

10.1 Os serviços serão prestados de acordo com os critérios de sustentabilidade ambiental con�dos no Art. 5º da Instrução Norma�va nº 01, de 19 de janeiro de 2010, da Secretaria de Logís�ca e
Tecnologia da Informação do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão – SLTI/MPOG e no Decreto nº 7.746/2012, da Casa Civil, da Presidência da República, no que couber.

10.2 Cumprir, no que couber, as exigências do inciso XI, art. 7° da Lei nº 12.305, de 02 de agosto de 2010, que ins�tui a Polí�ca Nacional de Resíduos Sólidos – PNRS.

10.3 Cumprir, no que couber, as exigências do art. 6° da Instrução Norma�va MPOG n° 01, de 19 de janeiro de 2010, que estabelece as prá�cas de sustentabilidade na execução dos serviços.

10.4 Cumprir, no que couber, às exigências do Decreto Nº 10.779, de 25 de agosto de 2021, que estabelece medidas para a redução do consumo de energia elétrica no âmbito da administração pública
federal. 

11 – DECLARAÇÃO DE VIABILIDADE DA CONTRATAÇÃO

11.1 O presente ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR, elaborado pelos integrantes TÉCNICO e REQUISITANTE em harmonia com o disposto no art. 11 da Instrução Norma�va n° 01/2019/SGD, considerando a
análise das alterna�vas de atendimento das necessidades elencadas pela área requisitante e os demais aspectos norma�vos, conclui pela VIABILIDADE DA CONTRATAÇÃO, uma vez considerados os
seus potenciais bene�cios em termos de eficácia, eficiência, efe�vidade e economicidade, detalhados no item 8 deste documento. Em complemento, os requisitos listados atendem adequadamente às
demandas formuladas, os custos previstos são compa�veis e os riscos iden�ficados são administráveis, pelo que RECOMENDAMOS o prosseguimento da pretensa contratação.

 

12 – APROVAÇÃO E ASSINATURA

12.1 A Equipe de Planejamento da Contratação foi ins�tuída pela Portaria nº 4151/2021/SEI-MCOM, de 24 de novembro de 2021 (SEI nº 8621192), publicada no Bole�m de Serviços nº 85, de 24 de
novembro de 2021 (SEI nº 8674190).

12.2 Registramos que foram observados os guias, manuais e modelos publicados pelo Órgão Central do SISP (art. 8º, §2, da IN SGD/ME nº 1/2019).

12.3 Conforme o § 2º do Art. 11 da IN SGD/ME nº 01, de 2019, o Estudo Técnico Preliminar deverá ser aprovado e assinado pelos Integrantes Técnicos e Requisitantes e pela autoridade máxima da
área de TIC:
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